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Casa Branca. Republicano Donald Trump afirma que “Biden não estava apto para disputar” eleição presidencial 


Biden desiste da candidatura 
nos EUA e apoia Kamala Harris 


Atualvice-presidente surge como opção forte para os democratas, mas há outros nomes cogitados 


A corrida presidencial nos Esta- 
dos Unidos passou ontem por 
uma reviravolta: o presidente Joe 
Biden, 81, nào resistiu à pressao 
de congressistas, sindicatos e doa- 
dores de campanha, que questio- 
navam sua capacidade física e 
mental, e desistiu de disputar a 
reeleição, “Acredito que é do inte- 
resse do meu partido e do país 
que eu me demita e me concentre 
exclusivamente no cumprimento 
dos meus deveres como presiden- 
te", afirmou. No mesmo comuni- 
cado, declarou apoio a sua vice, 
Kamala Harris, 59, como substitu- 
ta. Ela, porém, nào é unanimida- 
de. Há pelo menos dez outros no- 
mes cotados, entre eles a governa- 
dora do Michigan, Gretchen 
Whitmer, 52, grande opositora 
de Donald Trump, 78. A conven- 
ção democrata está marcada pa- 
ra 19 de agosto. Páginas 12 e 13 
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no Os milímetros 

Programa Miguilim, do go- na história Página 2 
verno do Estado, identifica difi- 
culdades visuais e auditivas LUIZ TITO : , 
que podem levar a déficit de | Sistema que a ninguém 
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— tempo em busca de vice 


s Vaiaté 5 de agosto o prazo para definição de candida- 

tos. Em Belo Horizonte, o PSD oficializou Fuad No- 
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o atentado a Donald 

Trump, se encontram al- 

gumas situações pertur- 

badoras e que nos obri- 
gam a várias reflexões. 

Eu sou um adepto das teorias 
místicas dos Vedas e de outras “sa- 
gradas” orientais, ainda de enun- 
ciados bíblicos e de filósofos sá- 
bios. Não existe o “acaso”; tudo, 
apesar de ser misteriosamente ve- 
lado, segue uma lógica construí- 
da no passado e voltada a deter- 
minar o futuro. Percebe-se que, 
num universo em expansão, exis- 
te um mecanismo perfeito que 
mantém trilhões de astros em 
seus lugares movendo-se harmo- 
nicamente. Na mitologia grega, 
retratam-se os deuses do Olimpo 
descendo no meio dos feitos hu- 
manos. As religiões atribuem a 
“Deus”, ilimitado e infalível, o 
controle da humanidade. Verda- 
de que deu o livre-arbitrio e a res- 
ponsabilidade de determinar o 
curso, mas não a livrou da lei uni- 
versal e de suas consequências. 

O profeta Daniel explicou que 
Deus entregou dotes especiais ao 
rei-governante Nabucodonosor “a 
fim de que conheçam os viventes 
que o Altissimo tem domínio sobre 
o reino dos homens, e o dá a quem 
quer, e até o mais humilde dos ho- 
mens" (Daniel 4:17). No tiro contra 
Trump, teve participação divina? 
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VITTORIO MEDIOLI 


vittorio.medioligbotempo.com.br 


Os milímetros na história 


A dinâmica do atentado tem ca- 
racterísticas milimétricas e cirúrgi- 
cas. O que era para matar e tirar 
da história um candidato não foi 
permitido, e de troco, com apenas 
uma pontinha de orelha perdida, 
gerou-se uma vantagem eleitoral 
para a vitima retornar ao coman- 
do da maior potência mundial, 

Trump assumiu a figura de 
“mártir” com que nunca sonhou, 
mesmo que muitos tentassem in- 
terpretar o acontecimento como 
uma farsa. Impossível, hoje, dar es- 
sa conotação: o atirador queria 
matar Trump com um fuzil de cali- 
bre de extrema letalidade e de 
uma distância da qual acertar um 
alvo humano e abatê-lo com um 
fuzil de calibre de 5,56 mm é consi- 
derado fácil. 

Mesmo transpassando o tórax, 
o estrago seria fatal, 

No vídeo do atentado, nota-se 
Trump se agachar quando é alveja- 
do na orelha, e as imagens regis- 
tram uma pequena nuvem, quase 


um sopro, de matéria orgânica re- 
movida pela bala no momento 
que raspa a orelha dele. 

O atirador, posicionado no te- 
lhado de um galpão a cerca de 
120 m de distância, na lateral di- 
reita do palanque de Trump - fora 


O que era para matar 
e tirar da história um 
candidato não foi 
permitido, e de troco, 
com apenas uma 
pontinha de orelha 
perdida, gerou-se uma 
vantagem eleitoral 


do círculo de proteção do candida- 
to =, escolheu atirar exatamente 
quando o ex-presidente, ao discur- 
sar, se encontrava persistente em 
posição frontal ao atirador - 
olhando em direção a ele. 

Isso diminuiu para o atirador 


Clube dos excluídos 


Sete cidades de Minas ficam 
fora das verbas de emendas 


CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO/OIVULGAÇÃO 


Deputados federais e senado- 
res de Minas deixaram de fora se- 
te municípios mineiros da lista 
de beneficiados em 2024 com 
verbas de emendas parlamenta- 
res, Levantamento aponta que 
das 5.565 cidades brasileiras, 44 
foram ignoradas na distribuição 
de recursos previstos no orça- 
mento e que já liberou R$ 23 bi- 
lhões até 5 de julho. 

O levantamento foi divulga- 
do pelo jornal Folha de São Pau- 
lo e indica municípios de diver- 
sos Estados brasileiros, a maioria 
nas regiões Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste do país. Na região 
Norte, há apenas Curionópolis, 
no Pará, e nenhum na região Sul. 

Em Minas Gerais, entre os mu- 
nicípios deixados de fora do ra- 
dar dos parlamentares está Con- 
ceição do Mato Dentro. Conside- 
rada por muitos como a capital 
do ecoturismo no Estado, a cida- 
de de cerca de 23 mil habitantes 
e que figura em sexto lugar no 
ranking de PIB per capita não te- 
ve nenhum centavo de emenda 
enviado às contas da prefeitura 
pelos parlamentares mineiros es- 
te ano. Outros municípios econo- 
micamente inferiores e com me- 


Em Minas, Conceição do Mato Dentro é uma das cidades deixadas de fora 


nor índice populacional também 
fazem parte dessa lista: Belo Va- 
le, Senhora de Oliveira, Ibiraca- 
tu, Presidente Bernardes, Rosá- 
rio da Limeira e Alvorada de Mi- 
nas — esta com pouco mais de 
4.000 habitantes. 

De acordo com a publicação, 
desavenças políticas e falta de re- 
presentatividade parlamentar 
ajudam a explicar a razão de es- 
ses municípios figurarem no clu- 
be de esquecidos do Congresso. 

As emendas parlamentares 
são uma forma pela qual deputa- 


dos federais e senadores conse- 
guem enviar dinheiro para obras 
e projetos em suas bases eleito- 
rais. Esses recursos possibilitam 
a eles ampliar seu capital políti- 
co, o que ganha ainda mais desta- 
que em durante um ano em que 
se realizam as eleições. 

Isso faz com que o Congresso 
Nacional acabe priorizando as in- 
dicações de redutos eleitorais em 
detrimento a alguns municípios 
com maior necessidade de ou- 
tros investimentos. (Hédio Fer- 
reira Júnior) 


o tamanho do alvo, pois a largu- 
ra frontal do crânio é cerca de 
dois terços (100/110 mm) me- 
nor que a profundidade lateral 
craniana de um homem 
(150/160 cm). Ainda conside- 
rando o tórax (300 mm), a dife- 
rença chega a ser três vezes 
maior. Disso se deduz que, se o 
alvo tivesse sido o meio da late- 
ral da cabeça (maior), mesmo 
com o desvio (60 mm), teria atin- 
gido uma área letal de Trump. 
Ele estaria morto e os Estados 
Unidos da América já teriam ex- 
cluído a hipótese de ele retornar 
à Presidência. 

A escolha do atirador em rela- 
ção ao alvo foi a mais difícil, a que 
apresentava mais risco de insuces- 
so, apenas 60 mm. Esses milíme- 
tros resultaram no fracasso do seu 
atentado, Tivesse ele escolhido 
exatamente a ponta da orelha em 
posição lateral, ou o meio do pei- 
to, Trump não sairia com as pró- 
prias pernas do palanque. 


Provavelmente um sentimento 
malresolvido (ódio) tomou o frio 
atirador quando decidiu acertar 
Trump entre os olhos, a 120 m de 
distância, e não na lateral mais 
ampla. O direcionamento do fu- 
zil, por um erro de milésimos de 
milímetros, determinou um rumo 
oposto ao que ele desejava. 

Nota-se ainda que acertou a 
presumível coordenada vertical 
(altura do meio dos olhos) e fa- 
lhou apenas 60 mm na horizontal. 

Segundo o sábio que consultei, 
o desvio para a ponta da orelha e o 
esguicho de sangue têm um nítido 
significado de ensinamento e li- 
ção divina. Trump tinha que viver. 

A lei do retorno, nesse caso, 
imediato. 

O tiro nào matou o que se pre- 
tendia, mas aumentou as possibili- 
dades de vitória de Trump nas elei- 
ções e ainda provocou a morte 
quase instantânea do atirador. Mi- 
lésimos de milésimos de segundos 
e de espaço transformando morte 
em vida e vida em morte. 

Na realidade, a história pode 
ser escrita por sutis detalhes, em 
que o homem é feito de boneco 
com um consentimento Supe- 
rior. Aqui no Brasil, temos o re- 
cente caso de Jair Bolsonaro em 
Juiz de Fora. 

É isso que se nota e no que, pes- 
soalmente, acredito. 


GABRIELA BI Q/FOLHAPRESS. 


Michelle Bolsonaro aciona STF contra Gleisi 
por postagem sobre caso de joias e rachadinha 


A ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro entrou com uma ação 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a presidente do PT, 
deputada federal Gleisi Hoffmann 
(PR). Michelle pede explicações so- 
bre o teor de uma publicação no X 
(antigo Twitter) feita no último 
dia 10, na qual a petista relacionou 
a ex-primeira-dama e a família do 
ex-presidente Jair Bolsonaro aos 
casos das joias e das rachadinhas e 


Discursos 


a um golpe para conseguir se man- 
ter no poder. 

Gleisi comentava sobre a notí- 
cia de que Michelle pode concorrer 
ao Senado em 2026. Segundo uma 
pesquisa divulgada no início do 
més, a ex-primeira-dama estaria 
na frente em uma eventual disputa 
no Distrito Federal. A reportagem 
tentou contato com as assessorias 
de Michelle e Gleisi, mas nào teve 
resposta, até o fechamento. 


Lula reclama de frases “retiradas do contexto” 


O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) criticou a veiculação, por 
meio da imprensa, de frases de seus 
discursos "retiradas de contexto". 
Para o chefe do Executivo, dá a im- 
pressão “de que o país está em guer- 
ra permanente”, “É uma frase da no- 
tícia tirada de contexto, que, de pre- 
ferência, se puder fazer intriga, me- 
lhor. Se não puder, não tem proble- 


ma”, disse Lula, no Palácio do Pla- 
nalto. A declaração ocorreu na sema- 
na em que o presidente fez falas pú- 
blicas controversas. Na terça-feira, 
em entrevista à TV Record, disse 
que, com “coisas mais importantes 
para fazer”, não havia obrigação de 
evitar o déficit nas contas públicas. 
O trecho provocou movimentações 
no mercado de ações e no dólar. 


ll LEONARDO AUGUSTO 

E As convenções partidá- 
rias já comecaram, e a maio- 
ria dos pré-candidatos a pre- 
feito de Belo Horizonte ain- 
da nào sabe quem será seu vi- 
ce na briga pelo comando da 
capital. O prazo para a reali- 
zação das convenções foi 
aberto no sábado (20) e vai 
até 5 de agosto. Nesse perio- 
do, os partidos precisam se 
reunir e definir oficialmente 
quem será o candidato. O re- 
gistro dos nomes pode ser fei- 
to na Justiça Eleitoral até 15 
de agosto. No dia seguinte, 
começa a campanha. 

Há candidatos que admi- 
tema possibilidade de a defi- 
nição sobre o vice acontecer 
às vésperas do início da cam- 
panha, o que é permitido. O 
que precisa ser oficializado 
nas convenções é o candida- 
to principal. Em BH, sempre 
que questionados sobre o vi- 
ce ideal, os pré-candidatos, 
seja de qual for o partido, 
têm respostas parecidas. "Es- 
tamos conversando com vá- 
rias pessoas”, “pode ser ho- 
mem ou mulher”, “tem que 
ser alguém que tenha a ver 
com nosso projeto”. Mas é 
um discurso só de fachada. A 
escolha do companheiro de 
chapa vai além de tudo isso e 
de sua função, que é a de 


Cynthia Castro 


m.br 


Partido quer indicar pastora 


O Cidadania, partido federado ao PSDB, preten- 
de indicar o nome da pastora Márcia Resende 
para ser a vice do pré-candidato João Leite 
(PSDB) na chapa que será formada para dispu- 
tara Prefeitura de Belo Horizonte. A convenção 
partidária das legendas acontece hoje, às 10h. 
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Igor Timo negocia com PSD 


O deputado federal Igor Timo (sem partido) po- 
de se filiar ao PSD após um convite feito pelo 
presidente do partido, Gilberto Kassab. A infor- 
mação foi confirmada a O TEMPO pelo chefe da 
sigla, durante convenção partidária da agremia- 
ção no último sábado. 


substituir o titular na sua falta. 
Essa indicação implica aumen- 
to no tempo de propaganda e 
acesso ao Fundo Eleitoral, ou 
seja, exposição nos meios de 
comunicação e dinheiro para 
campanha. O primeiro parti- 
do a oficializar a candidatura 
à Prefeitura de Belo Horizonte 
foio PSD, em convenção reali- 
zada anteontem. O partido 
lançou na disputa o atual ocu- 
pante do cargo, Fuad Noman, 
que disputará a reeleição. Não 
houve definição do vice, mas 
já está acertado que será uma 
indicação do União Brasil. 
Segundo correligionários 
do prefeito, a definição levou 
em conta o tempo de propa- 
ganda a ser agregado com a 
coligação. A estimativa é que 
aproximadamente dois minu- 
tos sejam acrescentados aos 
cerca de quatro que o PSD já 
tem. As contas exatas e a distri- 
buição desse tempo, e tam- 
bém a dos recursos do Fundo 
Eleitoral para os candidatos, 
serão feitas pelo Tribunal Re- 
gional Eleitoral (TRE) depois 
do registro das candidaturas. 


ESQUERDA. Enquanto o PSD 
abriu a temporada de conven- 
ções em Belo Horizonte, o PT 
vai encerrá-la. O partido mar- 
cou o encontro para 4 de 
agosto, véspera, portanto, do 


Calendário 


PSD: 20 de julho 
PSD/Cidadania: Hoje 
MDB: 27 de julho 

Novo: 27 de julho 

PDT: 29 de julho 

PL: 2 de agosto 
Republicanos: 3 de agosto 
Podemos: 4 de agosto 

PT: 4 de agosto 


encerramento do prazo, O 
pré-candidato do partido, o 
deputado federal Rogério 
Correia (PT), diz ter a sua “vi- 
ce dos sonhos”, apesar de 
não revelar o nome dela, 

Poderia ser o da também 
pré-candidata a prefeita Du- 
da Salabert (PDT), colega do 
petista na Câmara Federal. 
Ambos pertencem ao campo 
da esquerda, que, há cerca de 
dez dias, tinha outras duas 
pré-candidatas, Bella Gonçal- 
ves (PSOL) e Ana Paula Si- 
queira (Rede). As duas, po- 
rém, desistiram da disputa 
para apoiar Correia, o que au- 
mentou a pressão sobre Du- 
da para se unir ao petista. 

Rogério Correia já manifes- 
tou intenção de atrair o PDT 
para a aliança. E, ao fazer um 
comentário genérico sobre o 
perfil que espera para seu 
candidato a vice, ao mesmo 
tempo, o deputado federal 
manda um recado. “Perfil 
ideal do vice é aquele, ou 
aquela, que, a gente ganhan- 
do a prefeitura, vai ajudar a 
governar. Vai estar junto 
com a administração, Não é 
um papel burocrático, um pa- 
pel inexistente ou figurativo. 
É um papel determinante na 
aplicação de políticas públi- 
cas e do nosso programa”, 
afirmou o pré-candidato. 

Duda tem negado que de- 
sistirá da candidatura para 
apoiar outro nome. A deputa- 
da federal nào respondeu ao 
questionamento da reporta- 
gem, até o fechamento desta 
edição, sobre qual seria o per- 
fil ideal de seu ou sua possível 
vice. Já é certo no partido, no 
entanto, que o nome nào de- 
verá ser definido na conven- 
ção, marcada para ser realiza- 
da no dia 29 de julho. 


^ No PL, ainda não se sabe 
quem será o companheiro de 
chapa do pré-candidato do 
partido à Prefeitura de Belo 
Horizonte, deputado esta- 
dual Bruno Engler, mas já há 
a certeza de quem definirá o 
nome: será o ex-presidente 
da Repüblica Jair Bolsonaro 
(PL). A convenção da legenda 


na capital acontece em 2 de 
agosto. O cacique do partido já 
deixou claro que vai exercer in- 
fluência nas eleições em Minas 
Gerais. Procurado, Bruno En- 
gler não retornou o contato fei- 
to pela reportagem. 

Como exemplo dessa in- 
fluência no Estado, na quarta- 
feira (17), Bolsonaro pediu que 


Definições no PL em MG passam por Bolsonaro 


o deputado estadual Caporez- 
zo (PL) desistisse da pré-candi- 
datura à Prefeitura de Uberlân- 
dia, no Triângulo Mineiro. O PL 
na cidade, por determinação 
do ex-presidente, vai apoiar o 
vice-prefeito, Paulo Sérgio, 
candidato do atual prefeito, 
Odelmo Leão (Progressistas), 
amigo de Bolsonaro. (LA) 


Lei Eleitoral. Partidos já podem realizar convenções e têm até 15 de agosto para registrar chapas 
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Política 


Legislação. Prazo para partidos definirem candidatos a prefeito começou no sábado e vai até 5 de agosto 


Início das convenções amplia 
procura pelo “vice ideal” em BH 


ELEIÇÕES 


MARCELO CAMARGO AGÊNCIA BRASIL 


Alinhamento ideológico 


Pré-candidatos rejeitam “jogo 
político” para compor chapas 


vz, Se a escolha do vice na 
Su chapa para prefeito 
tem que levar em conta os be- 
nefícios que o nome pode 
agregar à campanha, há 
quem diga que prefere nào 
se utilizar desse expediente. 
É o caso do pré-candidato do 
Podemos à Prefeitura de Be- 
lo Horizonte, o senador licen- 
ciado Carlos Viana. 
Questionado se o vice 
ideal seria alguém que atraia 
mais votos ou mais tempo de 
televisão, ele afirmou que 
não faz essa relação. “Não en- 
tro nesse jogo político. Na 
verdade, sou contra esse jo- 
go de indicado político. O vi- 
ce ideal é o que ajude a cons- 
truir soluções para BH. Que 
conheça também os proble- 
mas e construa soluções jun- 
to comigo”, disse, em nota. A 
convenção do partido está 
marcada para 4 de agosto. 
Nome do governador Ro- 
meu Zema (Novo) na pré- 
campanha pela prefeitura, 
Luisa Barreto (Novo) tam- 
bém vem sendo apontada co- 
mo possível vice em outra 
chapa, como na do senador 
licenciado Viana, mas, até o 


momento, ela nega a possibi- 
lidade de desistir. 

A convenção do Novo es- 
tá marcada para 27 de julho. 
Sobre um nome para ser vice 
em sua chapa, Luísa Barreto 
cita uma necessidade: a pes- 
soa precisa ser “apaixonada 
por Belo Horizonte”. 

“O mais importante é 
que a pessoa seja alinhada 
com os nossos princípios, ou 
seja, irremediavelmente 
apaixonada por Belo Hori- 
zonte, de orientação de di- 
reita ou centro-direita, inte- 
ressada em resolver os pro- 
blemas dos cidadãos e que 
reconheça na gestão pública 


Gabriel 


Definido. O único até 
então pré-candidato que 
já tinha definido o vice 
era Gabriel Azevedo 
(MDB), que escolheu Pau- 
lo Brant (PSB). A conven- 
ção do MDB será realiza- 
da no dia 27 de julho, 
quando a chapa à PBH 
será oficializada. 


profissional e técnica o ca- 
minho para mudar a vida 
das pessoas”, disse Luisa. 
Já o pré-candidato do Re- 
publicanos, Mauro Tramon- 
te, disse que o vice, ou a vi- 
ce, precisa ser inteligente. 
“Estamos fazendo conver- 
sas com diversos grupos po- 
líticos para compor o nosso 
leque de alianças. A escolha 
do vice passa por essas dis- 
cussões, mas o meu vice ou 
aminha vice, seja lá de qual 
partido for, precisa ser inte- 
ligente, trabalhador e ter 
um olhar humano”, disse. A 
convenção do partido acon- 
tece no dia 3 de agosto. 
Também procurado, o 
pré-candidato do PSDB, o 
ex-deputado estadual João 
Leite, não respondeu às per- 
guntas enviadas pela repor- 
tagem. A assessoria do par- 
tido informou apenas que 
"diálogos e articulações es- 
tão em andamento para for- 
mação da chapa e que, no 
momento, nào há o que 
adiantar". A legenda infor- 
mou ainda nào ter fechado 
a data para a realização da 
convenção. (LA) 
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POLÍTICA 


Convenção. Prefeito da capital concorrerá pelo PSD; nome do candidato a vice ainda não foi divulgado 


Com elogio de Kassab, Fuad é 
oficializado como pré-candidato 


ELEIÇÕES 


BE LUCAS NEGRISOLI 


O Partido Social Demo- 
crático (PSD) oficializou, 
no ültimo sábado, a pré- 
candidatura de Fuad No- 
man, atual prefeito de Belo 
Horizonte, à reeleição na 
capital mineira. O martelo 
foi batido durante conven- 
ção partidária realizada na 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG). No 
evento, não foi divulgado 
o nome do pré-candidato a 
vice-prefeito que irá com- 
pora chapa. 

Acerimónia reuniu mili- 
tantes e líderes da legenda, 
e também oficializou a cha- 
pa dos vereadores que con- 
correrão à Câmara Munici- 
pal de BH (CMBH). Além 
disso, foram reiterados os 
acordos entre PSD, União 
Brasil e Solidariedade, que 


Figura cen- 
tral. Presiden- 
te nacional 
do PSD, Gil- 
berto Kassab 
afirmou que 
há unidade 
no partido em 
torno da can- 
didatura de 
Fuad; Kassab 
disse ainda 
que Alexan- 
dre Kalil, tam- 
bém do PSD, 
"tem o seu 
tempo" para 
declarar ou 
não o apoio 


vão caminhar juntos na cam- 
panha de 2024. O PRD, que 
fez convenção também no sá- 
bado, apoiará Fuad. 


KASSAB. O presidente do dire- 
tório nacional do PSD, Gil- 
berto Kassab, e o presidente 
estadual da legenda, Cássio 
Soares, participaram da con- 
vencáo. Como já esperado, fi- 
gurões mineiros da sigla, co- 
mo o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 


Contagem 


MDB também está 
com atual prefeita 


O MDB também reali- 
zou convenção no sá- 
bado, em Contagem. Com 
a presença do deputado fe- 
deral Newton Cardoso Jr., 
presidente estadual do par- 
tido, a sigla oficializou que 
não irá lançar um candida- 
to à prefeitura da cidade. 
Pela segunda vez desde 
2016, ainda com a sigla 
PMDB, a legenda não terá 
nenhum candidato em Con- 
tagem. O partido vai apoi- 
ar, mais uma vez, Marília 
Campos (PT) na disputa pe- 
la reeleição ao cargo de che- 
fe do Executivo. Além do 
MDB, pelo menos outros 
14 partidos devem apoiar a 
candidatura da petista. 
Durante discurso, Marí- 
lia destacou o trabalho fei- 
to no atual mandato e cele- 
brou o apoio do MDB, “Co- 
loco meu nome como pré- 
candidata, porque eu traba- 


lhei demais nesses três anos 
e meio. Eu faço ginástica, me 
alimento bem para ter dispo- 
sição para trabalhar mais e 
continuar abraçando os desa- 
fios do nosso município. A 
gente dá as mãos com o 
MDB, com Teteco, com New- 
tinho, para marchar juntos e 
construir a vitória”, disse. 
(Maria Clara Lacerda) 


Lef 


pe 


— 4 


eo presidente do Senado Fe- 
deral, Rodrigo Pacheco, náo 
estiveram presentes. O ex- 
prefeito da capital, Alexan- 
dre Kalil, do mesmo partido 
que Fuad, também nào com- 
pareceu. De férias, Silveira 
está fora do país. 

Durante a convenção, mi- 
litantes e pré-candidatos dis- 
cursaram e demonstraram 
apoio a Fuad Noman. Nas fa- 
las, ficou em destaque a soli- 
dariedade ao tratamento de 


câncer do atual prefeito e o 
antagonismo com outros can- 
didatos, como Bruno Engler 
(PL) e Gabriel Azevedo 
(MDB). “A melhor alternati- 
va é a reeleição do prefeito 
Fuad. Temos que ter pessoas 
comprometidas e prepara- 
das para lidar com os proble- 
mas”, disse Cássio Soares. 
Kassab fez afagos a Fuad 
e afirmou que ele é a pessoa 
certa para comandar a capi- 
tal mineira pelos próximos 


“Não vamos forçar nada”, diz 
chefe do Executivo sobre Kalil 


O prefeito de Belo Horizon- 
te e pré-candidato do PSD, 
Fuad Noman, afirmou que vai 
aguardar a posição de Alexan- 
dre Kalil (PSD), ex-prefeito da 
capital de quem era vice, sobre 
um eventual apoio. 

“O Kalil é um grande ami- 
go. Não podemos deixar que es- 
sas opiniões atrapalhem essa 
relação. O Kalil tem conversa- 
do com a gente, tem conversa- 
do com o presidente (Gilberto 
Kassab), tem conversado com 


MARIA CLARA LACERDA/ O TEMPO 


Convenção do MDB, que não terá candidato próprio em Contagem 


os outros (pré-candidatos), es- 
tá tomando a posição dele. Não 
vamos forçar nada, afinal de 
contas é uma grande liderança 
em Minas e tem todo direito de 
fazer a opção dele, de apoiar 
ou não apoiar quem quer que 
seja”, disse Fuad. Kassab afir- 
mou que “há unidade do parti- 
do em torno da candidatura de 
Fuad” e reiterou que “Kalil es- 
colheu Fuad. Tem o direito de 
ter o seu tempo e na hora certa 
vai saber se posicionar”. (LN) 


A MUNICIPAL DE CU NT; 


P50 / DIVULGAÇÃO 


quatro anos. "Até hoje, vo- 
cé foi impecável. Não ouvi 
nesses dois anos de gestão 
uma única crítica”, afir- 
mou. “Kalil escolheu uma 
pessoa muito bem prepara- 
da. Você vai ganhar a elei- 
ção”, acrescentou o presi- 
dente nacional do partido. 
“Hoje, a figura central 
não é o Kassab, o Cássio, o 
Pacheco, Alexandre Silvei- 
ra, Alexandre Kalil, a figura 
central é o Fuad. Viemos 


aqui ouvir o Fuad, ver o 
Cássio anunciar por unani- 
midade a convenção que 
anunciou Fuad como candi- 
dato. Agora, todos nós, jun- 
tos, vamos trabalhar pelo 
Fuad”, reforçou. 


VICE. À convenção não trou- 
xe novidades em relação ao 
vice-prefeito, O PSD está 
com o União Brasil, que de- 
verá indicar o nome que vai 
disputar ao lado do atual 
prefeito de BH. Porém, a de- 
cisão deve ficar para a con- 
venção partidária do parti- 
do aliado de Fuad. Em con- 
versa com jornalistas no 
evento, Fuad reforçou que 
a decisão do vice passará 
pelo União Brasil, mas res- 
saltou que o nome não ne- 
cessariamente será do parti- 
do. “O vice, desde o primei- 
ro momento, foi combina- 
do que seria indicação do 
União Brasil. Vai ter a con- 
venção na semana que 
vem. Espero que até lá te- 
nham um nome para nos 
apresentar. Tenho preferên- 
cia que seja um nome do 
União, que seja um nome 
que nos agrade e seja bom. 
Vamos discutir com eles”, 
afirmou Fuad Noman. 


Reeleição 


União Brasilapoia 
Marília Campos 


O União Brasil decla- 

rou apoio à reeleição 
de Marília Campos (PT) du- 
rante convenção partidária 
na Câmara Municipal de 
Contagem ontem. O presi- 
dente municipal do partido, 
Jorge Periquito, é um dos 
principais nomes apontados 
como possível vice na chapa. 


“O partido vai caminhar 
MARIANA CAVALCANTE / O TEMPO 


União Brasil teve convenção em Contagem, na região metropolitana 


com a Marília, já estamos aí 
na base da prefeita, ajudan- 
do nessa construção da ci- 
dade cada vez melhor. E o 
União Brasil, pela grandeza 
do partido, pelos quadros 
que temos aí, pode ajudar 
nessa composição da cha- 
pa, para ajudar a cidade”, 
declarou o vereador e presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Contagem, Alex 
Chiodi (União). 

Jorge Periquito disse 
que se sentiria honrado em 
ser vice na chapa de Marília 
Campos, mas que a decisão 
ainda precisa ser tomada 
pela própria prefeita. Ques- 
tionada pela reportagem se 
anunciaria o vice-prefeito 
ontem, Marília respondeu 
que “ainda não”, mas desta- 
cou que o União Brasil “es- 
teve e continuará firme” 
com seu governo. (Com 
Maria Clara Lacerda) 
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Convenção. Partido confirmou filiação do deputado Ricardo Salles, garantindo presença em debates na TV 


Novo oficializa Marina Helena 
em SP e promete 'pente-fino' 


ELEIÇÕES 


são PAULO. Com a promes- 
sa de “passar um pente-fino 
em todos os contratos” da 
administração municipal, a 
economista Marina Helena 
oficializou ontem sua pré- 
candidatura à Prefeitura de 
São Paulo pelo Partido No- 
vo. O coronel da Polícia Mi- 
litar Reynaldo Priell Neto, 
ex-secretário-adjunto de Se- 
gurança Pública de SP, será 
o vice na chapa. O encontro 
também formalizou as 56 
candidaturas da sigla à Cá- 
mara Municipal. 

Ao final da convenção 
partidária, o Novo ainda 
confirmou a filiação do de- 
putado federal Ricardo Sal- 
les, expulso do partido em 
2020. A adesão de Salles, 
egresso do Partido Liberal 
(PL), faz com que a legen- 
da atinja o quórum de cin- 
co deputados na Câmara, o 
que garante a presença da 
ex-secretária de Paulo Gue- 
des em debates televisivos. 

Salles tem anunciado 
desde o dia 5 de julho que 
voltaria ao partido que o ex- 
pulsou. A intenção é dispu- 
tar o Senado em 2026. O 


RODILEI MORAIS /FOTOARENA/FOCHAPRESS 


São Paulo. Marina Helena deverá ter como vice o coronel da PM Reynaldo Priell Neto, ex-secretário-adjunto de Segurança Pública 


ex-ministro do Meio Ambien- 
te do governo Bolsonaro foi 
filiado ao Novo entre 2018 e 
2020 e foi expulso da legen- 
da em maio daquele ano, em 
meio ao afastamento entre 
Novo e Bolsonaro. 

“São Paulo, infelizmente, 
gasta demais e devolve de 
menos aos seus filhos”, disse 
Marina Helena em discurso 
durante a convenção, prome- 
tendo um “pente-fino” para 
que recursos públicos não se 
jam direcionados “às máfias 


Majoritária em SP 


União Brasiladia a 
coligação com Nunes 


SÃO PAULO. À convenção 

partidária do União 
Brasil de São Paulo realiza- 
da anteontem transferiu pa- 
ra a executiva municipal da 
sigla a competência de deci- 
dir se haverá coligação ma- 
joritária com o prefeito Ri- 
cardo Nunes (MDB) ou 
com o influenciador Pablo 
Marçal (PRTB), ou mesmo 
se a legenda lançará candi- 
datura própria à prefeitura 
da capital paulista. 

O presidente do parti- 
do, vereador Milton Leite, 
que também preside a Cå- 
mara Municipal, voltou a 


afirmar que a relação com o 
prefeito Ricardo Nunes “me- 
lhorou muito”, mas que ain- 
da estão em discussão “pe- 
quenos pontos”, 

Uma ala do partido já vi- 
nha ameaçando lançar Leite 
para o cargo, diante do impas- 
se para formar a coligação ma- 
joritária. Procurado, o verea- 
dor disse que não iria comen 
tar o assunto. Mas ressaltou a 
relevância do partido. “Nós sa- 
bemos que na urna, no dia da 
eleição, nós significamos 8% 
de votos contra ou a favor de 
quem nós somarmos. Isso de- 
cide a eleição em São Paulo”. 


que dominam a cidade”, Ela 
citou como exemplo a gestão 
dos transportes municipais e 
oservico de coleta de lixo. 

A economista aposta em fi- 
nanciadores milionários para 
turbinar sua campanha, já que 
tem pouco acesso ao fundo elei- 
toral e tempo de TV reduzido 
por falta de aliancas partidárias. 


PERFIL. A pré-candidatura de 
Marina Helena foi anunciada 
emoutubro de 2023. Durante 
o governo de Jair Bolsonaro, 


PSOL 


Esplanada sai em apoio a 


GABRIEL 


ela foi diretora da Secretaria 
Especial de Desestatização 
do Ministério da Economia, 
então comandado por Paulo 
Guedes, Marina também foi 
diretora do think tank Insti- 
tuto Millenium, de onde saiu 
em 2022 para ser candidata 
a deputada federal. Com 
50.073 votos, conquistou a 
suplência. 

Nas redes sociais, a econo- 
mista afirma ser entusiasta 
do presidente da Argentina, 
Javier Milei. Em janeiro, du- 


LVA/FÜLHAPRESS 


Guilherme Boulos e Marta Suplicy estarão juntos nestas eleições 


rante o 54º Fórum Econômi- 
co Mundial, em Davos, na 
Suíça, a pré-candidata, que 
estava grávida, comparti- 
lhou foto no Instagram na 
qual colocava um fone de ou- 
vido sobre a barriga, para 
que seu bebé pudesse “escu- 
tar" o discurso de Milei. 

Seu vice, Priell Neto, é co- 
ronel veterano da Polícia Mi- 
litar, onde está desde 1987. 
E bacharel em Direito, mes- 
tre em Direito Contratual e 
doutor em Ciéncias Policiais. 


SÃO PAULO. Com os princi- 

pais nomes da Esplana- 
da dos Ministérios, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) participou, anteon- 
tem, da convenção que ofi- 
cializou Guilherme Boulos 
(PSOL) como pré-candidato 
à Prefeitura de São Paulo. O 
apoio, acordado nas eleições 
de 2022, teve a indicação de 
Marta Suplicy (PT), ex-pre- 
feita e ex-secretária de Rela- 
ções Institucionais da gestão 
Ricardo Nunes (MDB), co- 
mo pré-candidata a vice. 

O pré-candidato pontuou 
que seu objetivo de combate 
à desigualdade é bom para 
todas as classes, “quebrando 


Rio 

Paes define 
candidatura, 
mas falta vice 


RIO DE JANEIRO. O diretó- 

rio municipal do Parti- 
do Social Democrático 
(PSD) no Rio de Janeiro ofi- 
cializou anteontem o nome 
do prefeito Eduardo Paes 
como pré-candidato à ree- 
leição no pleito de outubro, 
durante convenção na sede 
do partido. O candidato a 
vice nào foi definido, o que 
só deve ocorrer em agosto. 

A expectativa já era de 
que a definição do vice de 
Paes fosse postergada para 
evitar rupturas da base. O 
PT fez pressão pela vaga, 
mas o deputado federal Pe- 
dro Paulo (PSD-RJ), antigo 
aliado de Paes, segue como 
o nome mais cotado, 

O PT aceitou manter 
apoio à reeleição do prefeito 
desde que ele considere 
aproximar ainda mais os pe- 
tistas da próxima gestão, ca- 
so vença o pleito. Paes e o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) têm trocado 
afagos em agendas públicas. 

A vaga de vice na chapa 
de Paes é cobiçada. Caso se- 


ja reeleito e se torne candi- 


dato ao governo estadual 
em 2026, o vice assumirá o 
Executivo carioca. (Leo- 
nardo Viecelli/Folha- 
press) 


Boulos 


os muros que separam os jar- 
dins da periferia”. Boulos vol- 
tou a afirmar que está entre 
seus planos de governo a ele- 
trificação da frota de ônibus 
da cidade, com ajuda do go- 
verno federal, assim como 
ampliar as escolas de tempo 
integral. “Não vamos gover- 
nar para empresa de ônibus, 
vamos governar para o po- 
vo”, Ele também provocou o 
atual prefeito, Ricardo Nu- 
nes (MDB), ao dizer que “al- 
guns adversários” tentarão 
esconder o apoiador, em re- 
ferência à aliança entre Nu- 
nes e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que demo- 
rou a sair do papel. 
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Polêmica. Resolução reforça críticas à política de juros em vigor e 'prejuízos' ao ajuste económico do país 


PT diz que Campos Neto usa BC 
como “bunker para sabotagem' 


FÁBIO ROORIGUES. 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


— — C — 
Indicado pelo 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro nega 
decisões políticas 


E HÉDIO FERREIRA JÚNIOR 

BRASÍLIA, O Diretório Na- 
cional do Partido dos Traba- 
lhadores (PT) reforçou a 
ofensiva contra o presiden- 
te do Banco Central, Rober- 
to Campos Neto, e subiu o 
tom das críticas ao acusá-lo 
de usar a instituição finan- 
ceira como “bunker” - abri- 
go subterrâneo usado em 
guerras — para sabotar o 
país. O discurso é igualmen- 
te duro quando parte da 
presidente da sigla, deputa- 
da Gleisi Hoffmann (PR), 
que o acusa de jogar contra 
o governo federal. 

Reunida na última quin- 
ta-feira, a direção do PT 
aprovou resolução política 
em que credita a Campos Ne- 
to alguns dos problemas en- 
frentados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pa- 
ra 0 ajuste da economia no 
país. Campos Neto foi indica- 
do pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), com manda- 
to até 31 de dezembro. 

“Cabe ao partido man- 
ter a pressão por juros mais 
baixos até a saída do Banco 
Central do bolsonarista Ro- 
berto Campos Neto, que 
tem utilizado a autarquia 
como uma espécie de 
'bunker para a sabotagem 
econômica! do país e plata- 
forma de articulação políti- 
co-partidária”, afirma um 
trecho da resolução. 

Lula e dirigentes do PT 
avaliam que Campos Neto 
se movimenta, nos bastido- 
res, para favorecer o ex-che- 
fe do Executivo e seus alia- 
dos, O presidente do BC ne- 
ga qualquer vínculo ideoló- 
gico em sua atuação. No 
dia 19 de junho, em deci- 
são unânime, o BC mante- 
ve a taxa básica de juros 
(Selic) em 10,50% ao ano, 
interrompendo um ciclo de 
sete cortes consecutivos. 

Em outro parágrafo, des- 
tacam que Lula só obteve 
melhora na aprovação po- 
pular, de acordo com pes- 
quisas, após criticar a ^politi- 


ZIEBOM! AGÊNCIA BRA: " 


Campos Neto. Presidente do BC nega qualquer vínculo ideológico em sua atuação e sugere indicação do sucessor entre agosto e outubro 


ca de arrocho monetário" exe- 
cutada por Campos Neto e de- 
nunciar os "efeitos destruti- 
vos" dos juros sobre o poder 
de compra das famílias. 

"Seja pelos relatórios eiva- 
dos de suspeitas do Boletim 
Focus sobre as projeções da 
inflação no país, seja por en- 
trevistas recheadas de ‘dicas 
ao sistema financeiro, ou por 
convescotes com um político 
de oposição ao governo, 
Campos Neto tornou-se o 
maior entrave ao crescimen- 
to do país", afirma a direção 
do PT na resolução. 

A ofensiva foi reforçada 
pela presidente da legenda, 
deputada Gleisi Hoffmann. 
Em seu perfil no X, ela acusa 
Campos Neto de jogar con- 
tra o governo ao agir com ri- 
gor onde nào deveria e flexi- 
bilizar em causa própria. 

"O presidente bolsonaris- 
ta do tal BC 'autónomo', que 
se apresenta tào rigoroso 
com as contas do governo 
(exceto com a dos juros da 
dívida, que ele faz explodir 
sem dó), quer liberdade to- 
tal para gastar o dinheiro pú- 
blico. Pela PEC da nova 'auto- 
nomia’, o BC ficaria imune às 
regras do orçamento, 'inde- 
pendentemente' das conse- 
quências do resultado fiscal, 
contratando sem concurso e 
fixando salários fora do teto 
constitucional, Não é mes- 
mo uma graça?”, escreveu 
ela no perfil do X. 


Sabatina 


Equipe económica defende a 
indicação acelerada do sucessor 


BRASÍLIA. A equipe econó- 

mica do governo Lula 
vê na antecipação da indica- 
ção do sucessor de Roberto 
Campos Neto, cujo mandato 
na presidência do BC termina 
em 31 de dezembro, um pas- 
so importante para dar sinali- 
zações importantes sobre o 
futuro da política monetária. 

Na avaliação de pessoas 

do entorno do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
hoje não há uma orientação 
clara nesse sentido, o que ali- 
menta a preocupação dos 
agentes do mercado financei- 
ro com a possibilidade de 
Nome do dire- 
tor de Política 
Monetária do 
BC, Gabriel 
Galípolo, é 
dado como 
praticamente 
certo para 
comandar a 
instituição 
financeira a 
partir de 
2025 


um BC mais leniente no com- 
bate à inflação em 2025. 

Para suavizar a transição 
do comando do BC, Campos 
Neto defende que o governo 
Lula indique seu sucessor en- 
tre agosto e outubro. Segun- 
do a lei da autonomia do BC, 
em vigor desde 2021, cabe 
ao chefe do Executivo a indi- 
cação dos nomes para a cúpu- 
la da autoridade monetária. 
Posteriormente, os indica- 
dos precisam de aprovação 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e no ple- 
nário do Senado Federal. 

A ideia de iniciar mais ce- 


do o processo de sucessão visa 
garantir que haja tempo hábil 
para que o indicado seja sabati- 
nado pelos senadores antes 
do recesso de fim de ano. 

Nos bastidores, o diretor 
de Política Monetária, Ga- 
briel Galípolo, é dado como 
praticamente certo para co- 
mandar o BC. Foi um dos 
conselheiros de Lula na cam- 
panha presidencial de 2022 
e atuou como número dois 
da Fazenda. Tem canal dire- 
to com o petista e conta com 
asimpatia de Haddad. (Idia- 
na Tomazelli e Nathalia 


Garcia/Folhapress) 
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Colegiado 


Incerteza 
paira sobre 
nomes de 
2 diretorias 


BRASÍLIA À incerteza so- 

bre a atuação do Ban- 
co Central em 2025 não se 
limita ao nome do futuro 
presidente da autarquia. 
Além do sucessor de Cam- 
pos Neto, o presidente Lula 
terá que indicar, até o fim 
do ano, mais dois nomes pa- 
ra cargos nas diretorias da 
instituição. Em 31 de de- 
zembro, chegam ao fim os 
mandatos de Otavio Dama- 
so (Regulação) e de Caroli- 
na de Assis Barros (Relacio- 
namento, Cidadania e Su- 
pervisão de Conduta) - úni- 
ca mulher na cúpula da au- 
toridade monetária, hoje. 

Enquanto diversos no- 
mes são citados na tradicio- 
nal bolsa de apostas do mer- 
cado financeiro para o car- 
go máximo no BC, as espe- 
culações para as outras va- 
gas são esparsas. A partir 
de 2025, os indicados pela 
administração petista serão 
maioria no colegiado que 
decide sobre o rumo da po- 
lítica de juros do país, com 
sete dos nove membros. 

O economista-chefe do 
Citi Brasil, Leonardo Porto, 
afirmou que a troca de uma 
parcela significativa da dire- 
toria do BC é um compo- 
nente que dificulta o proces- 
so de convergência das ex- 
pectativas de inflação em 
direção à meta. 

“Vai mudar bastante, To- 
da mudança gera um au- 
mento de incerteza, e essa 
incerteza, usualmente, é co- 
brada via prêmio (de risco 
de investir no Brasil)”, diz. 
(Folhapress) 


Autonomia 


Alerta. Membros da 
Fazenda alertaram o 
presidente Lula de que 
é preciso defender a 
autonomia técnica do 
BC, deixando claro que 
isso não significa o mes- 
mo que exercer uma 
autonomia ampla. 


POLÍTICA 


Convencóes em 


grande festa em Betim 


m reunião de partidos como nunca 
visto na história de Betim, mais de 
mil pessoas, entre pré-candidatos e 
apoiadores, foram ao espaço de 
eventos do Monte Carmo Shopping no últi- 
mo sábado, para assistir às convenções mu- 
nicipais do União Brasil e outros dez parti- 
dos, e selarem seu apoio à chapa de Heron 
Guimarães e Cleusa Lara, agora oficialmen- 
te candidatos à Prefeitura de Betim. Lide- 
ranças políticas como o deputado estadual 


Convenções em 


João Vitor Xavier (Cidadania) e os deputa- 
dos federais Wellington Prado (Solidarie- 
dade) e Domingos Sávio (PL), acompanha- 
dos do ex-deputado Bilac Pinto (União Bra- 
sil) discursaram no evento, sempre lem- 
brando da responsabilidade que terão He- 
ron e Cleusa na manutenção do legado 
que lhes será entregue pelo prefeito Vitto- 
rio Medioli, que comanda um marcante 
processo de transformação social e econô- 
mica de Betim. 


grande festa em Betim II 


Realizaram suas convenções as legendas 
União Brasil, PL, Avante, PSDB/Cidada- 
nia, Solidariedade, DC, Agir, Progressis- 
tas, Podemos e PSB. O MDB também reali- 
zou sua convenção no mesmo sábado. Jun- 
tas, essas legendas terão 206 candidatas 
e candidatos a vereador na cidade. No 
seu pronunciamento, Heron festejou a 
grande união que, para construção da cha- 
pa, significou a reunião dos maiores e 
mais representativos partidos da cidade 
em torno de um programa comum: o que 
possibilitará "a continuidade do projeto 
iniciado em 2017 pelo atual prefeito de 


Convencóes em 


Betim, Vittorio Medioli, fato que vai na 
contramão da polarização e do extremis- 
mo que acometem o país". O registro fei- 
to por Heron significa que a arrancada 
que se iniciará nos próximos dias terá co- 
mo base a manutenção dos compromissos 
feitos pelo prefeito Vittorio Medioli com 
responsabilidade na melhoria da vida dos 
betinenses, através de programas de habi- 
tação, saúde pública, educação em tempo 
integral e segurança. "Será com o fortale- 
cimento desses programas que Betim bus- 
cará ser um exemplo de administração 
municipal, para Minas e para o Brasil”. 


grande festa em Betim III 


Para a atual vice-prefeita Cleusa Lara, e que 
ocupará a mesma posição na chapa formada 
com Heron Guimarães na disputa das próxi- 
mas eleições, “agora é hora de termos foco 
para mostrar para os betinenses o nosso pro- 
jeto para os próximos anos e trabalhar mais 
ainda. Mostrar que estamos prontos e que a 
cidade merece continuar com tudo que será 


deixado pelo prefeito Vittorio Medioli: uma 
administração estruturada em muito traba- 
lho, competência, honestidade e resulta- 
do”. Cleusa, que firmou seu perfil no traba- 
lho pela solução dos problemas dos mais ne- 
cessitados na cidade, deverá ter, nos próxi- 
mos anos, uma presença ainda maior na exe- 
cução dessas tarefas de interesse social. 


INÊS 249 


O sistema penal brasileiro deveria ser incluído 
nas preocupações essenciais e prioritárias do 
país, mas o que ocorre é exatamente o contrá- 
rio. À grande evolução desse sistema são as 
Apacs, mas nada significativo que possa apla- 
caro desastroso balanço dessa realidade. Gas- 
tam-se fortunas para ir a lugar nenhum, senão 
para o crime organizado que usa presos e suas 
famílias para expandir sua nefasta atividade. 
A sociedade dá de ombros, como se esse qua- 
dro não fosse da sua conta. Mas é. Os Estados, 
e Minas não é exceção, fazem licitações para 


Sistema que a ninguém recupera 
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escolherem empresas que vão se ocupar des- 
se lucrativo serviço, resumido em depósitos 
de presos, onde tudo pode acontecer, menos a 
recuperação social dessas pessoas, Entram ru- 
ins e saem péssimos, quando saem vivos. Fre- 
quentemente são denunciados graves proble- 
mas ocorridos dentro dessas cadeias quase 
medievais, sustentadas por fortunas sugadas 
do orçamento público. Minas tem 60 mil pre- 
sos, que não custam menos de R$ 180 milhões 
por mês ao Estado; dinheiro jogado fora, por 
absoluta falta de política carcerária. 


Sistema que a ninguém recupera II 


Falta de política carcerária, falta de controle 
na sua execução, falta de fiscalização e audito- 
ria, falta de vontade política. E os recursos 
seguem escorrendo pelo cano, à razão de R$ 
3.000 por mês para cada detento. Denúncias 
não faltam desse despreparo. Casos de tortu- 
ra de presos comandada por um diretor regio- 
nal do sistema, no presídio de Itambacuri (re- 
gional de Teófilo Otoni), há mais de ano aguar- 


Q 
Prioridade. O 
sistema penal 
brasileiro de- 
veria ser in- 
cluído nas 
preocupações 
essenciais e 
prioritárias do 
país, mas o 
que ocorre é 
exatamente o 
contrário 


da que sejam definidas as providências de- 
vidas pela Corregedoria da Polícia Penal e 
pelas autoridades do Judiciário, com base 
nos relatórios médicos, formalizados a cer- 
ca de agressões a um detendo levado ao 
hospital Nossa Senhora das Graças. Foram 
constatadas diversas marcas de violência. 
Segundo as denúncias, até o momento, 


pouco ou nada foi realizado. 
JOÃO GODINHO / O TEMPO 


Comemoram as concessionárias 


A grande maioria das pessoas que trafe- 
gam pelas estradas reconhece a institui- 
ção dos pedágios como uma forma de ter- 
mos vias seguras, bem fiscalizadas, isen- 
tas de perigos, de bom pavimento. No míni- 
mo, essas condições têm que estar presen- 


tes, além, claro, de preços justos de taxa- 
ção. Quem vai e volta de BH a São Sebas- 
tião do Paraíso pela MG-050 tem seis para- 
das de pedágio, a R$ 8,20 cada uma. Ida e 
volta nesse trecho custa ao bolso dos do- 
nos de veículos, R$ 100. É mole? Vale? 


Campanha. TSE divulga limite de gastos de partidos e coligações para cada um dos 5.569 municípios do país 


Candidato à PBH poderá gastar até R$ 39,5 milhões 


E seasitia O Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) divulgou 
o limite de gastos para as 
campanhas de prefeito e ve- 
reador em cada um dos 
5.569 municípios do país. As 
quantias estabelecidas pela 


Corte Eleitoral deverão ser se- 
guidas pelos partidos e coliga- 
ções nas eleições de outubro. 

Em São Paulo, que possui 
o maior eleitorado do país, 
os partidos poderão gastar 
até R$ 67.276.114,60 na 
campanha de prefeito em pri- 
meiro turno. Em eventual se- 
gundo turno, a quantia que 
será permitida é de R$ 
26.910.445,80. A candidatu- 
ra de vereador poderá rece- 
ber até RS 4.773.280,39. 

No Rio de Janeiro, que 
possui o segundo maior nú- 
mero de eleitores, as candi- 
daturas para o cargo majori- 
tário poderáo receber até R$ 


29.231.712,71 no primeiro 
turno e R$ 11.752 685,09 no 
segundo. Campanhas para 
vereador tém o limite de gas- 
tos de R$ 2.071.008,63. 

Em Belo Horizonte, com 
o terceiro colégio eleitoral 
brasileiro, o gasto máximo 
na campanha para prefeito 
em primeiro turno é de R$ 
39.500.490,40, e em even- 
tual segundo turno, 
15.800.196,16. Para verca- 
dor, os partidos poderão gas- 
tar até R$ 898.994,90. 

Os menores municípios 
em população têm limite de 
R$ 159.850,76 para as cam- 
panhas majoritárias e R$ 


15.985,08 para as candidatu- 
ras legislativas, 


‘CONTRA O TEMPO’. Ao menos 
40 ações foram protocoladas 
na Justiça Eleitoral no Esta- 
do de São Paulo com pedido 
de regularização de contas 
não prestadas, depois de o 
ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE), reconsiderar deci- 
são liminar para determinar 
que federações partidárias 
não poderão participar da 
disputa eleitoral caso exis- 
tam partidos membros sus- 
pensos por falta de prestação 
de contas. 


MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA 


SIL 


TSE divulga quantias; partidos e coligações devem respeitar 
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Economia 


Dólar 


Valores 


em R$ 


19.7.2024 
comercial ' paralelo turismo 
COMPRA |COMPRA |COMPRA 
5,603 5,74  :5,720 
VENDA VENDA ` !VENDA 
5,603 5,84 15,809 


19.7.2024 

Euro 6,096 
Bovespa 0,03% 
Pontos 127.616 


Tendência. Economia da solidão’ gera oportunidade de negócios, com demanda por novos produtos e serviços 


Mercado se adapta e lucra com 
pessoas que vivem sozinhas 


Aplicativostambém 
ganhamespaçoao 
suprirnecessidades 
específicasdesseperfil 


ll RODRIGO OLIVEIRA 

Já pensou em pagar para 
jantar com desconhecidos? 
Asituação pode parecer apa- 
vorante para alguns, mas 
tem instigado clientes a fre- 
quentar restaurantes de capi- 
tais, como Belo Horizonte e 
São Paulo, em busca de co- 
nhecer pessoas ou ter uma 
experiéncia diferente. O jan- 
tar é um entre vários exem- 


Conveniéncia. 

Rede Supemosso 
ampliou mix de produtos 
com grande procura 


Setor imobiliário 


plos de produtos e servicos 
que fazem parte da chamada 
“economia da solidão”. São 
negócios voltados para consu- 
midores que vivem ou se sen- 
tem sozinhos no dia a dia ou 
em situações especificas. 
Levantamento realizado 
pela Balt, empresa de pesqui- 
sa de tendências, em parceria 
com a faculdade ESPM, apon- 
ta que o volume crescente de 
pessoas que vivem sozinhas — 
e suas necessidades específi- 
cas - tem gerado oportunida- 
des de negócios. “Podemos ci- 
tar o crescimento do mercado 
pet e o surgimento dos robós 


que emulam animais de esti- 
mação. Também o aplicativo 
Replika, em que o cliente con- 
figura um personagem para 
conversar e conviver. Ou apli- 
cativos de namoro, como Tin- 
der ou Grindr. Para quem se 
sente sozinho, aparelhos para 
a casa, como Alexa e Siri, são 
capazes de manter conversas 
superficiais e responder a per- 
guntas”, enumera a sócia da 
Balt, Ana Catarina Holtz. 

De acordo com a Organi- 
zação Mundial da Saúde 
(OMS), a solidão vem dei- 
xando de ser vista como pro- 
blema pessoal para se tornar 


questão de saúde pública. 
Tanto que declarou que o 
mundo vive uma “epidemia 
da solidão” e que o sentimen- 
to pode provocar danos à 
saúde. Já levantamento da 
Meta (dona do Instagram e 
Facebook) e do instituto de 
pesquisa Gallup, em 142 paí- 
ses, revela que 2596 das pes- 
soas se sentem só, No Japão 
e na Inglaterra, chegaram a 
ser criados “ministérios da 
solidão” para tratar do tema. 


FATURAMENTO. A especialista 
também esclarece que, por 
ser um mercado pulveriza- 


Cresce a procura por imóvel de um quarto 


Solidão e solitude 

têm significados dis- 
tintos. Enquanto a solidão 
é o sentimento de se sentir 
sozinho mesmo com gente 
por perto, na solitude, a pes- 
soa se sente bem em estar 
desacompanhada. É o caso 
da corretora de imóveis Te- 
reza Brant, 39, que reali- 
zou o sonho de sair da casa 
dos pais em 2019 e foi mo- 
rar em um apartamento de 
um quarto, num condomí- 
nio composto majoritaria- 
mente de solteiros. 


Segundo ela, é difícil “ba- 
ter” sentimento de solidão, 
pois ela trabalha fora o dia to- 
do e “é um alívio chegar em 
casa e não ter ninguém”. 
“Também é comum algum 
morador fazer churrasco na 
área comum e convidar a ga- 
lera para socializar”, conta. 

O desejo de morar sozi- 
nha não é apenas pessoal. Co- 
mo corretora, Tereza relata 
que tem crescido a procura 
dos clientes por apartamen- 
tos de um quarto. “Também 
percebo que a oferta desse ti- 


po de moradia aumentou. 
Quando decidi me mudar, 
não era tão fácil achar”, diz. 

Essa percepção faz senti- 
do. De acordo com levanta- 
mento da plataforma Quin- 
toAndar, o preço dos aparta- 
mentos de um quarto em Be- 
lo Horizonte registra acele- 
ração em 2024. A alta acu- 
mulada em um ano, até ju- 
nho, chega a 15,2%. “Os da- 
dos refletem a procura 
maior, O fato de BH ter esto- 
que menor de apartamen- 
tos pequenos faz com que a 


demanda aquecida jogue o 
preço para cima. Só 10% 
dos imóveis na região me- 
tropolitana têm apenas um 
quarto”, explica o gerente 
de dados Thiago Reis. 

O Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Esta- 
do de Minas Gerais (Sindus- 
con-MG) revela que foram 
lançados 230 apartamentos 
de um quarto, com área mé- 
dia de 41 m?, em BH e Nova 
Lima, entre janeiro e abril. No 
mesmo período, foram vendi- 
das 298 unidades. (RO) 


do, nào há nümeros exatos 
que indiquem quanto a “eco- 
nomia da solidão” movimen- 
ta no Brasil e no mundo. Po- 
rém, dados isolados de em- 
presas podem dar a dimen- 
são do negócio. A Match 
Group, do aplicativo de rela- 
cionamentos Tinder, fatu- 
rou, aproximadamente, US$ 
475 milhões — cerca de R$ 
2,6 bilhões — no segundo tri- 
mestre de 2023, alta de 6% 

em relação ao ano anterior. 
O levantamento da Balt 
também revela que as plata- 
formas digitais destinadas a 
encontros e relacionamen- 
FLÁVIO TAVAF TEMPO 


Impacto no varejo 


-* Individual. O varejo 
sente o impacto do 
"mundo single". A Kantar, 
especializada em dados e 
insights do mercado, 
aponta mudanca no 
tamanho médio das 
embalagens. "Ao olhar um 
produto específico, como 
leite em pó, é possível 
notar que lares com uma 
ou duas pessoas preferem 
embalagens menores”, 
afirma a empresa. 


a Nicho. Elas tiveram alta 
de 5% nas vendas entre 
2022 e 2023. Na média, 
embalagens menores 
representam 40% do total 
de produtos comprados 
por esse público. (RO) 


tos, como Tinder, Grindr e 
Bumble, devem atingir 
US$ 4,3 trilhões — em tor- 
no de R$ 20 trilhões - de 
faturamento até 2027. 
Além disso, Ana Catarina 
ressalta que a pandemia, 
que tem seus efeitos senti- 
dos até hoje, aumentou o 
sentimento de solidáo e, 
consequentemente, a de- 
manda por servicos relacio- 
nados ao bem-estar e à saú- 
de mental. "Podemos citar 
a telemedicina, que abriu 
caminho para a terapia on- 
line, e os aplicativos de 
exercício físico", detalha. 


Movimento de 
R$ 85 bi/ano 


A Associação Brasileira 
das Indústrias da Alimenta- 
ção (Abia) estima que o públi- 
co solitário movimente R$ 85 
bilhões por ano com alimen- 
tos e bebidas e opte por evi- 
tar desperdício. “O uso de 
aplicativos de entrega tam- 
bém cresceu significativa- 
mente entre eles, devido à 
conveniência”, afirma a Abia. 

O gerente de marketing e 
negócios digitais da rede Super- 
nosso, Augusto Teixeira, diz 
que a tendência é a praticida- 
de. “Não conseguimos saber se 
o cliente mora ou não sozinho. 
Mas percebemos aumento nas 
vendas de produtos prontos ou 
pré-preparados, como sanduí- 
ches naturais e legumes pica- 
dos. Adaptamos nosso mix, 
com mais oferta de congelados 
e pré-assados”, explica. (RO) 


Alexa é companhia 


Brasileiros adoram conversar 
com a Alexa, que recebeu 


de elogios em 2023, entre 
eles, “Alexa, eu te amo” 
No país, pessoas disseram 


“Alexa, bom dia” mais de 


de vezes, além de 46 milhões 
de pedidos para contar piada 


ECONOMIA 


INÊS 249 
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Opção por viagem 
solo deverá crescer 
5% em seis anos 


Empresa investe em 
roteiros para esse 
público evivencia 
salto no faturamento 


Wi RODRIGO OLIVEIRA 

E Trabalhando com turis- 
mo há três décadas, o empre- 
sário Eduardo Martins, fun- 
dador da Keep Company, en- 
xergou nos solitários poten- 
cial para bons negócios. Há 
cerca de 15 anos, ele deixou 
de organizar roteiros de 
aventura e ecoturismo para 
focar a organização de pas- 
seios para grupos formados 
por desconhecidos que não 
têm ânimo de encarar a em- 
preitada sozinhos, 

Os destinos são tanto no 
Brasil quanto no exterior. 
“Minhas clientes são, princi- 
palmente, mulheres acima 
dos 50 anos que se separa- 
ram dos companheiros ou 
ficaram viúvas e que dificil- 
mente viajariam sozinhas 
para alguns países, como 
no Oriente Médio. Além dis- 
so, elas têm carreira consoli- 
dada, já criaram os filhos e 
têm dinheiro para investir 
em si mesmas”, revela. Na 
agência, o valor de um ro- 
teiro internacional gira em 
torno de R$ 30 mil. 

Viúva e morando sozi- 
nha, a funcionária pública 
Eliana de Fátima, 65, viaja 
com a Keep Company des- 
de 2018 e já tem dois rotei- 
ros marcados para 2025. O 
primeiro deles é em março, 
quando embarca, com a ne- 
ta, para a Coreia do Sule o 
Japão. No total, ela vai in- 
vestir € 14 mil — cerca de 
R$ 85 mil - na empreitada. 
"Meu estilo de vida me dá 
esse privilégio de poder gas- 
tar com um hobby. Meu fi- 
Iho está criado e tem sua in- 
dependéncia", afirma. 


CONEXÕES. Além disso, a via- 
gem pela agência propor- 
ciona companhias que com- 
partilham da mesma pai- 
xão que ela tem. “É claro 
que tenho meus amigos, 
mas nem sempre eles conse- 
guem férias ou têm dinhei- 
ro para me acompanhar. E 
não gosto de viajar sozi- 
nha, então o serviço veio a 
calhar. Já fiz vários colegas 
nessas viagens. O relaciona- 


mento acaba continuando 
depois”, comenta Eliana. 

Não importa se o passeio 
acontece por meio de agên- 
cia ou se o viajante organiza 
a própria aventura, fato é 
que o turismo solo tende a 
aumentar nos próximos 
anos, De acordo com o estu- 
do Global Travel Insight, da 
Visa, o número de pessoas 
viajando sozinhas deve subir 
35% até 2030 e atingir cerca 
de 580 milhões de turistas 
em todo o mundo. 

Nesse cenário promissor, a 
Keep Company segue faturan- 
do. Com média de 40 viagens 
por ano, 15 no Brasil e 25 ao 
redor do mundo, a empresa 
cresce na casa de 30% ao ano 
em faturamento e planeja des- 


“Tenho amigos, 
mas nem sempre 
eles podem me 
acompanhar. E 
não gosto de viajar 
sozinha, então o 
serviço (da 
agência) veio a 
calhar. Também já 
fiz vários colegas 
nessas viagens.” 


Eliana de Fátima, 65 


Funcionária pública que viaja 
pelo mundo como turista solo 


bravar novos rumos. De acor- 
do com Martins, com a “satu- 
ração da Europa” e os recen- 
tes protestos por lá contra o ex- 
cesso de turistas, a agência 
pretende lançar roteiros inédi- 
tos para Tibete, na China, e 
Galápagos, no Equador. 


RELACIONAMENTO. O empresá- 
rio observa que outro fator 
que favorece o negócio é a re- 
corrência. “Quem experi- 
menta o serviço geralmente 
volta para fazer outra via- 
gem, por conhecer o traba- 
lho, ter criado relações com 
outros viajantes e saber 
quem são os guias”, aponta. 
Eo caso da pesquisadora apo- 
sentada Vanusa Maria Dela- 
ge, 67, que já fez seis viagens 


pela agência. Em cada uma, 

investiu cerca de R$ 30 mil. 
Para ela, as viagens tam- 
bém são uma forma de fazer 
novas amizades. “Uma delas 
mora em São Paulo, e já nos 
visitamos. Ela veio a Minas, e 
eu a levei ao Inhotim e tam- 
bém percorremos as cidades 
históricas”, relata. Morando 
só, Vanusa também tem uma 
rotina com diversas ativida- 
des para não se sentir sozinha, 
eseus hábitos de consumo são 
impactados por esse estilo de 
vida. “Participo de grupos de 
literatura e faço ginástica clu- 
be, onde almoço quase todos 
os dias. Não faz sentido cozi- 
nhar só para mim. Prefiro gas- 
tar cerca de R$ 400 por mês 

com a praticidade”, garante. 
FLÁVIO TAVARES VO TEMPO 


Cidade Maravilhosa. Belas paisagens cariocas atraem os solitários 


RODRIC ORLHO/ KPHOTO 


Bom negócio 


Plataforma oferece 
opção de ‘alugar 
amigo’ no destino 


E se, em vez de viajar 
com um desconhecido, 
você preferisse “alugar um 
amigo" no seu destino turísti- 
co? Essa foi a ideia que a jor- 
nalista Alice Moura teve, há 
mais de dez anos, quando 
morou na Europa. Ela perce- 
beu que era mais divertido 
“dar rolê” nos locais onde co- 
nhecia algum morador. 
Assim surgiu a platafor- 
ma Rent a Local Friend - al- 
go como “Alugue um amigo 
local” -, que reúne viajantes 
de 65 países. “O projeto nas- 
ceu, inicialmente, como um 
blog, uma rede social com o 
objetivo de conectar o turis- 
ta a cidadãos locais que pu- 
dessem lhe apresentar a cida- 
de. A coisa foi crescendo, e 


Rio de Janeiro é uma das cidades mais procuradas 


^ Entre as cidades que mais 
atraem viajantes solo, o Rio de 
Janeiro (RJ) aparece em quarto 
lugar na lista, conforme relató- 
rio Global Travel Insight. A capi- 
tal fluminense é a única cidade 
brasileira na relação de destinos 
mais procurados por esse turista 
nas Américas. O ranking tam- 


bém inclui Lima (Peru), Medellín 
(Colômbia) e Tijuana (México). 
Fatores como estilo de vi- 
da, flexibilidade e busca por 
aventura são condicionantes 
que influenciam o viajante. 
Destinos com maior diversida- 
de de experiências, agregada a 
valor cultural, são atrativos im- 


portantes, além da possibilida- 
de de sociabilização. 

O levantamento mostra 
que, apesar da opção por viajar 
sozinho, a procura por expe- 
riências e novas conexões inter- 
pessoais está entre quesitos le- 
vados em consideração por es- 
se tipo de turista. (Da redação) 


acabamos virando um ne- 
gócio. A pessoa paga US$ 
35 — cerca de R$ 192 — por 
ano e pode se oferecer para 
ser anfitrião ou para 'con- 
tratar um amigo”, explica. 

A partir daí, o “amigo lo- 
cal” determina o valor que 
deseja receber pelo serviço 
ou faz permuta com o turis- 
ta, que pode ensinar uma ati- 
vidade, lavar louça ou ofere- 
cer futura hospedagem ao 
anfitrião. De acordo com Ali- 
ce, a plataforma hoje conta 
com quase 4,000 pessoas ca- 
dastradas. Em uma conta 
simples, é equivalente a 
uma receita de R$ 768 mil 
por ano para a plataforma — 
ou R$ 64 mil por mês. 


EXPANSÃO. O plano agora é 
expandir os negócios na 
América Latina e aumentar 
em três vezes o número de 
usuários. “Nosso grande di- 
ferencial é a humanização. 
Estamos indo na contramão 
da onda de inteligência arti- 
ficial. Muitos aplicativos fa- 
zem roteiro de viagem, mas 
nossa aposta é nos encon- 
tros, na criação de laços e 
na forma 'artesanal' de via- 
jar”, garante. (RO) 
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ANGLOGOLD ASHANTI, (DIVULGAÇÃO 


Mineração 


Em 2023, a AngloGold Ashanti atingiu o índice de 52% de 
redução de emissões de gases de efeito estufa, ultrapassan- 
do a meta de 30% que era prevista para 2030; caminha para 
a eletrificação de sua frota e segue rumo à meta de zerar a 
emissão de carbono até 2050. A companhia adotou 100% 
de disposição a seco em suas operações, com eliminação do 
envio de rejeitos úmidos para barragens. Este ano imple- 
mentou no escritório administrativo de Nova Lima (MG) o 
projeto piloto da semana de trabalho de quatro dias, sem 
cortes de benefícios e salários. 


Indústria 4.0 


A celebração dos 190 anos da AngloGold Ashanti mostra 
que além da longevidade, a mineradora se adaptou e fez 
inovações. À companhia viveu a primeira revolução indus- 
trial, com o uso de carvão, seguindo para o surgimento da 
eletricidade, quando construiu uma das primeiras hidrelé- 
tricas do país, o Sistema Rio de Peixe, em Nova Lima (MG). 
Também se adaptou à chegada da era eletrônica, e agora, 
na indústria 4.0, com a revolução digital, conta com siste- 
mas autônomos e monitoramentos a distância em suas ope- 
rações, entre outras tecnologias. 


ee, Produção 


bs Gold Ashanti, Christiano Paulo de Mattos Leal, 
Lo n gevi d d d e superintendente do Sesi/Senai; Mila Batista 


Leite Corrêa da Costa, secretária de Estado O grupo AngloGold Ashanti tem sede em Londres, no Reino 
A AngloGold Ashanti completou 190 anos. A empresa iniciou suas ativi- Adjunta de Governo; Marcelo Pereira, presi- Unido, e atuação em nove países, com dez operações. Em- 
dades em 1834, em Nova Lima, na região metropolitana de Belo Hori- dente da AngloGold Ashanti na América Lati- presa de capital aberto, tem ações negociadas nas Bolsas de 
zonte. A mineradora de ouro mantém operações em Goiás e nas cida- na; Romeu Zema, governador de Minas Gerais; Valores de Nova York (Estados Unidos), Joanesburgo (África 
des mineiras de: Nova Lima, Raposos, Sabará, Caeté, Santa Bárbara e Estela Fernandes Gonçalves, estudante do do Sul) e Gana. Em 2023, a produção de ouro da AngloGold 
Barão de Cocais. A empresa anunciou o aporte de R$ 1,1 bilhão para ensino médio da Escola Sesi no Vale do Jatobá Ashanti no Brasil foi de 338 mil Oz (10,5 toneladas) sendo 
2024, sendo R$ 780 milhões em investimentos para as operações de Hamleto Magnavacca; Flávio Roscoe, presiden- Minas Gerais responsável pela produção de 74,5% desse 
Minas Gerais neste ano. “Nossos investimentos reforçam nosso com- te da Fiemg; João Marcelo Dieguez, prefeito de volume, ou seja, 252 mil onças de ouro, Com cerca de 8,3 mil 
promisso com o futuro, em busca de resultados baseados sempre na Nova Lima; Kathleen Garcia, secretária adjun- empregados diretos e indiretos — em Minas Gerais são 
sustentabilidade”, afirmou o presidente da AngloGold Ashanti na ta de Desenvolvimento Econômico. 2.698 empregados — as operações brasileiras respondem 
América Latina, Marcelo Pereira. por cerca de 13% da produção global de ouro do grupo. 


ARQUIVO PESSOAL 


Convicção de Jarbas 


O procurador-geral de Justiça de Minas Gerais, Jar- Segundo o procurador-geral, o acordo está muito 
bas Soares Jr, está muito otimista com o novoacor- próximo de acontecer, mas ele não tem ainda co- 
do de reparação dos danos causados pelo rompi- mo cravar se será assinado em julho. O valor total 
mento da barragem de Fundão da mineradora Sa- da proposta seria de R$ 127 bilhões, dos quais R$ 
marco. O documento está muito perto de ser assi- — 37 bilhões já teriam sido investidos em remedia- 
nado e deve dar fim a quase nove anos de espera ções e reparações. Mas o procurador-geral disse 
desde que a tragédia aconteceu em Mariana (MG). ` que é preciso “mais um pouco para fecharmos”. 


D D - H - . 
Ministérios Públicos 
Sem adiantar os termos, Jarbas Soares jr conta acordo sairá antes do més de novembro quan- 
que o acordo é o possível. “O papel dos MPs  doatragédia completa nove anos. Foi no dia 5 


foi fundamental. Não sairia sem a gente na si- de novembro de 2015 que a barragem de Fun- 
nergia com a União e Estados”, afirmou o pro- dão, da mineradora Samarco, controlada pela 


0 deputado estadual e candidato a Prefeito de Belo Horizonte, Bruno Engler; Maria curador-geral de Justiça de Minas Gerais. Ele Vale e BHP Billiton, se rompeu, despejando cer- 
Inêz Narciso e Paulo Cesar de Oliveira, diretor da Viver Brasil, durante almoço-palestra se refere à atuação do Ministério Público Fede- — ca de 60 milhões de metros cúbicos de rejeitos 
do Conexão Empresarial no Espaço Meet, em Belo Horizonte, ral, do Ministério Público Estadual de Minas de minério de ferro. Considerada a maior tragé- 


Gerais e do Ministério Público Estadual do Es- dia ambiental do país, o desastre deixou 19 
pírito Santo. Jarbas está convicto de que o pessoas mortas. 


^ LI 
Metró de Belo Horizonte tst 
IBEC— m— || 
X 
Segundo colocado na mais recente messa. “É um contrato assinado, pac- Aa | No Conexão Empresarial, em 
à | ! Araxá (MG), Rubens Lessa, presi- 
dente da FETRAM, do SINTRAM, e 
4 ! presidente da Seção do Transporte 
] Rodoviário de Passageiros da Con- 
federação Nacional dos Transpor- 
tes (CNT); a presidente do Setra- 
BH, Anna Carolina Masseo de An- 
drade; e o procurador-geral de 
Justiça de Minas Gerais, Jarbas 
Soares Jr, que foi um dos palestran- 
tes do evento que reuniu diversas 
lideranças empresariais e políticas 
no Grande Hotel Termas de Araxá. 


pesquisa DATATEMPO para a Prefeitu- — tuado pelo (ex) presidente Bolsonaro, 
ra de Belo Horizonte, o deputado esta- pelo governador Romeu Zema e cabe 
dual Bruno Engler (PL) foi o palestran- ao prefeito cobrar que cumpra os pra- 
te do almoço mensal do Conexão Em- zos porque é previsto a entrega no 
presarial. Engler disse que o metrô de máximo até 2029. É uma obra que pre- 
Belo Horizonte não é mais uma pro-  cisa ser cobrada”, afirmou. 


Liberdade para trabalhar 


Bruno Engler tem 27 anos, está no sexto ano de mandato como deputado 
estadual, e promete se cercar de especialistas para resolver os problemas de 
Belo Horizonte, caso venca as eleicóes. "Eu nào tenho rabo preso com nin- 
guém", afirmou Engler, filho de Herbert Engler, da construtora Egesa. 
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Mundo 


“Biden dá demonstração enorme de grandeza 
política ao compreender que os democratas 


precisam de um fato novo para enfrentar o 
conservadorismo extremista que ameaça o 
mundo.” Simone Tebet, ministra do Planejamento do Brasi 


“O corrupto Joe Biden não era apto para se 
candidatar como presidente. E certamente 
não é apto para servir = e nunca foi. 
Sofremos muito com sua presidência.” 
Donald Trump, candidato republicano à presidência dos EUA 


“MR 
ELEIÇÕES 


Eu A 


Histórico 


= 1968. À última vez que 
um ocupante da Casa 
Branca desistiu de tentar a 
reeleição foi em 1968. 0 
presidente Lyndon, um dos 
mais polémicos dos 
Estados Unidos, tinha 
baixa popularidade, graças 
a derrotas militares e 
mortes de soldados 
americanos no Vietnã. 


~ 1952. Antes dele, o 
presidente Harry Truman 
escolheu nào concorrer em 
1952, por motivos de 
saüde e por sua baixa 
popularidade em razão da 
Guerra da Coreia, 


a 1928. Neste ano, 0 
presidente Calvin Coolidge 
não quis tentar a reeleição, 
devido às dificuldades 
inerentes ao cargo. 


a Século XIX. Outros três 
presidentes que se 
recusaram a concorrer à 
reeleição pertencem ao 
século XIX: Rutherford 
Hayes, que ficou no poder de 
1887 a 1891, James 
Buchanan (1857 a 1861) e 
James Polk (1845 a 1849). 
(Victor Lacombe/Folhapress) 


Fora de cena. Isolado, presidente dos EUA tentava, em vão, recuperar credibilidade 


e 


` Joe Biden cede à pressão 
desiste da candidatura 


à reeleição à Casa Branca 


Obama elogia a decisão, 
porém adverte queisso 
deixa os democratas em 
“águas desconhecidas’ 


WASHINGTON E MICHIGAN, EUA À pouco 
mais de três meses da eleição, o pre- 
sidente dos Estados Unidos, Joe Bi- 
den, 81, informou ontem que não 
será mais candidato à reeleição. Ele 
não resistiu à intensa pressão inter- 
na do Partido Democrata por sua 
saída, que começou após o desastro- 
so desempenho no primeiro debate 
com o rival Donald Trump, no fim 
de junho, e não arrefeceu. O anün- 
cio foi feito em carta publicada nas 
redes sociais de Biden. Ele disse 
que explicará melhor em pronun- 
ciamento à nação nesta semana. 

Assim, Biden se torna o sétimo 
presidente da história norte-america- 
na a não concorrer à reeleição quan- 
do tinha essa possibilidade. O último 
episódio ocorreu em 1968. “Por en- 
quanto, permitam-me expressar mi- 
nha mais profunda gratidão a todos 
aqueles que trabalharam tão ardua- 
mente para me ver reeleito. E permi 
tam-me expressar minha sincera 
apreciação ao povo americano pela 
fé e confiança que depositaram em 
mim”, diz, em trecho da postagem. 

Lideranças democratas no Con- 
gresso elogiaram, em nota, o presi- 
dente e a decisão de se retirar da 
corrida à Casa Branca. O senador 
Chuck Schumer afirmou que Bi- 
den, “mais uma vez, coloca seu 
país, seu partido e nosso futuro em 
primeiro lugar”. “Joe, hoje, mostra 
que você é um verdadeiro patriota 
e um grande americano”, comple- 
tou. Na mesma linha, o líder dos de- 
mocratas na Câmara, Hakeem Jef- 
fries, elogiou conquistas de Biden 
na presidência. 

Estrategista democrata no gover- 
no Barack Obama, David Axelrod 
afirmou que “a história vai honrar Bi- 
den pelas conquistas como presiden- 
te e pela terrivelmente difícil e al- 
truísta decisão”, O próprio ex-presi- 
dente Obama publicou longa nota, 
ontem, onde afirma que o anúncio 
de Biden “é um testemunho do 
amor” do presidente pelos EUA”. 


INCÓGNITA. Diferentemente de ou- 
tras lideranças democratas, porém, 
Obama não endossou a vice-presi- 


“Foi a maior honra da minha vida servir como seu 
presidente. E embora tenha sido minha intenção 
buscar a reeleição, acredito que é melhor para meu 
partido e para o país que eu renuncie e me concentre 
exclusivamente em cumprir meus deveres como 
presidente pelo restante do meu mandato.” 


Trecho da carta de joe Biden, 81 


Sétimo presidente da história dos EUA a não concorrer à reeleição 
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dente Kamala Harris para substi- 
tuir Biden na chapa do Partido De- 
mocrata. "Navegaremos por águas 
desconhecidas nos próximos dias. 
Mas tenho confianca extraordiná- 
ria de que os líderes do nosso parti- 
do serão capazes de criar um pro- 
cesso do qual surgirá um candidato 
excelente", escreveu. 

Biden serviu como vice de Oba- 
ma nos dois mandatos do ex-presi- 
dente. Embora publicamente Oba 
ma tenha afirmado apoio total ao 
democrata octogenário em sua de- 
cisào de continuar concorrendo, re- 
latos na imprensa americana apon- 
taram que Obama estaria operan- 
do nos bastidores para convencer 
Biden a desistir, em alianca com ou 
tros caciques do partido. Esses mo- 
vimentos teriam gerado mágoa em 
Biden, isolado, nos últimos dias, 
em sua residência em Delaware, 
desde o diagnóstico de Covid-19. 

A decisão de Obama de não en- 
dossar ainda um candidato contras- 
ta com a dos Clinton, por exemplo, 
que já anunciaram apoio a Kamala. 
“Vivemos muitos altos e baixos, mas 
nada nos fez temer tanto pelo nosso 
país quanto a ameaça colocada por 
um segundo governo Trump. E ho- 
ra de apoiar Kamala Harris e lutar 
com força total para elegé-la. O futu- 
ro da América depende disso”, afir- 
maram Hillary e Bill, em nota. 


DESPEDIDA. Nas últimas semanas, 
Joe Biden tentou, em vão, salvar a 
candidatura e fez uma série de dis- 
cursos enérgicos em eventos de 
campanha, insistindo na tese de 
que era a pessoa melhor posiciona- 
da para evitar uma vitória do repu- 
blicano Donald Trump em novem- 
bro. Os esforços foram marcados 
por problemas que agravaram preo 
cupações de democratas - e doado- 
res da campanha — sobre a condi- 
ção física do presidente para seguir 
no cargo por mais quatro anos. 

Nos discursos de campanha e con- 
versas com a imprensa, cada gafe 
piorou a situação e fortaleceu vozes 
do partido que pediam sua saída. O 
anúncio de ontem antecipa o fim de 
uma carreira política de mais de 50 
anos. Aos 29, Biden foi um dos mais 
jovens senadores eleitos na história 
dos EUA. Aos 77, o presidente mais 
velho a tomar posse, (Com Fernan- 
da Perrin/Folhapress e AFP) 
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Favorita para substituir 
Biden, Kamala Harris diz 
queconquistaránomeação 
eunião para vencer Trump 


WASHINGTON, EUA. A vice-presiden- 
te dos Estados Unidos, Kamala Har- 
ris, 59, declarou ontem a intenção 
de substituir Joe Biden como candi- 
data à Casa Branca pelo Partido De- 
mocrata. A fala ocorreu após ele de- 
clarar a retirada de seu nome para 
tentar a reeleição, “Eu estou honra- 
da em ter o endosso do presidente, 
e minha intenção é merecer e ga- 
nhar essa nomeação”, afirmou, em 
nota, No entanto, Kamala ainda 
não é consenso no partido, que pas- 
sará por “processo transparente e 
ordenado”, segundo seu dirigente, 
para fazer a escolha. 

A convenção dos democratas, en- 
contro em que o candidato é oficial- 
mente nomeado, está marcada para 
ocorrer em Chicago, daqui a quatro 
semanas, a partir de 19 de agosto. 
Kamala está confiante. “Ao longo 
do último ano, eu viajei pelo país, 
conversando com americanos sobre 
a escolha clara nesta eleição impor- 
tante, Isso é o que vou continuar a 
fazer nas semanas à frente. Vou fa- 
zer tudo ao meu alcance para unir o 
Partido Democrata — e nossa nação 
— para derrotar Donald Trump e sua 
agenda extremista, o Projeto 2025”, 
ressaltou a vice-presidente, que con- 
siderou o anúncio de Biden “um ato 
altruísta e patriótico”, 

Além de Biden, diversas lideran- 
ças do partido, como a bancada ne- 
gra, já a endossaram. Por outro la- 
do, alguns nomes se limitaram a elo- 
giar Biden e defender o processo de 
substituição transparente. Até ago- 
ra, porém, nenhum outro nome — 


alguns já citados durante as últimas 
semanas, quando cresceu a pressão 
pela retirada de Biden — foi a públi- 
co lançar-se como opção. 


PRÓXIMOS PASSOS. Os democratas 
têm agora alguns caminhos para 
escolher quem enfrentará o ex-pre- 
sidente Donald Trump nas elei- 
ções de novembro e devem buscar 
decidir a questão rapidamente. Ofi- 
cialmente, o candidato é escolhido 
na Convenção Nacional, que reúne 
os delegados eleitos durante as pri- 
márias (votações indiretas para 
presidente, que aconteceram nos 
50 Estados americanos, vencidas 
por Biden). Ao desistir da candida- 
tura, Biden libera os delegados pa- 
ra apoiar quem eles desejarem na 
convenção. Quem conseguir maio- 
ria simples de cerca de 1.968 votos 
será candidato à Casa Branca. 

Outra possibilidade são os líde- 
res partidários, incluindo princi- 
pais nomes no Senado e na Câma- 
ra, chegarem ao consenso de que 
Kamala é a melhor opção e opta- 
rem por um acordo para que ela se- 
ja a única candidata na convenção 
e, assim, nomeada pela partido. A 
terceira alternativa - menos prová- 
vel, dado o adiantado da hora — é 
que os democratas busquem repe- 
tir as primárias, com votações rápi- 
das em Estados estratégicos. 


REPERCUSSÃO. Toda essa movimenta- 
ção está sendo acompanhada pelo 
mundo. Autoridades internacionais 
aliadas se manifestaram ontem, com 
tributos à longa carreira política de Bi- 
den. Também houve preocupações 
com o futuro da economia por parte 
do empresariado, (Fernanda Per- 
rin e Victor Lacombe/Folha- 
press, Agéncia Estado e AFP) 


GAVIN NEWSOM 


Convenção. Partido Democrata precisará indicar novo nome daqui a quatro semanas 


Corrida contra o tempo 
para definir um candidato 


Análise 


Campanha de Trump vai 
ter ‘guinada estratégica” 


Whashington, EUA. Com a 
desistência do rival Joe Bi- 
den, a campanha do candidato re- 
publicano Donald Trump, que so- 
breviveu a uma tentativa de assas- 
sinato há uma semana, se vê ago- 
ra obrigada a dar uma “guinada 
estratégica”. Embora Trump e seu 
vice na chapa, J.D, Vance, tenham 
disparado acusações contra a pro- 
vável substituta, Kamala Harris, e 
afirmado que ela era “pior do que 
Biden" e “mais fácil de ser derrota- 
da”, nada será tão simples. 
“A desistência de Biden é má 
notícia para Trump”, afirma 


Expectativa. 
Agora principal 
opção do Partido 
Democrata para 
a disputa pela 
Casa Branca, 
Kamala Harris 
começou ontem 
mesmo a buscar 
consenso em 
torno da indica- 
ção de seu nome 
para encabeçar 
a chapa 


Henry Olsen, do centro de refle- 
xão conservador Ethics and Public 
Policy Center. Segundo ele, Biden 
tem, “a essa altura, o nível de apro- 
vação mais baixo já registrado nas 
pesquisas para um primeiro man- 
dato e está obstaculizado por sua 
idade”. “Teria sido melhor para 
Trump disputar contra ele”, diz. 
O analista politico reforça que 
Kamala Harris tem melhores resul- 
tados contra Trump em Estados re- 
levantes para as eleições e prová- 
vel apoio do eleitorado jovem. Mas 
a vice-presidente tem a desvanta- 
gem de já estar no cargo. (AFP) 


M INATSON/AFP/2.2.2024 


KAMALA HARRIS 

Atual vice-presid 

vice de Joé Biden na 
chapa à reeleição, éla é 
o principal nome da 
lista. Ex-procuradora e 
senadora da Califórnia, 
se tornou importante 
voz da Casa Branca no 
direito ao aborto. É a 
primeira vice-presiden- 
te negra dos EUA. 


Governador da Califor- 
nia e ex-prefeito dè São 
Francisco, ele seria um 
candidato experiente. 
de um estado impor- 
tante, que fortaleceu o 
Partido Democrata. O 
ponto negativo são os 
vários problemas que a 
Califórnia enfrenta na 
última década. 


GRETCHEN WHITMER 


Governadora de 
Michigan e vice-presi- 
dente do Comitê 
Nacional Democrata, 
ela é grande opositora 
de Trump e, em 2022, 
liderou os democratas 
até a maioria do 
Legislativo do Estado. 


JB PRITZKER 


Governador de Illinois, 
eledestacou-se por 
insultos afiados contra 
Trump e pelas vitórias 
no direito ao aborto e 
controle de armas em 
seus dois mandatos à 
frente do Estado. É 
herdeiro bilionário dos 
hotéis Hyatt. 


Pensilvânia e 
ex-procurador-geral 
do Estado, ele é um 
líder ponderado, que 
foca em questões não 
ideológicas. Tem taxa 
de aprovação de 64% 
no Estado, 
imprescindível a 
opositores de Trump. 


ELEIÇÕES 
"5E LI A 


Protocolo 


Mudança. Kamala Harris 
formalizou, no início da noite 
de ontem, sua candidatura à 
presidência dos Estados 
Unidos. A campanha “Hamis 
para Presidente” protocolou 
à Comissão Federal Eleitoral 
registro em que confirma 
que ela deixa de ser 
postulante a novo mandato 
como vice-presidente e 
agora busca ocupar o topo 
da chapa democrata. Esse é 
um dos passos para que os 
recursos arrecadados por 
Joe Biden sejam 
transferidos para Harris. 
(AE) 
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Editorial 


INÊS 249 


OPINIÃO 


OPINIÃO 


Em meio às discussões so- 
bre a reforma tributária, es- 
tá o chamado “imposto do 
pecado”, que consiste na tri- 
butação de produtos e servi- 
cos considerados prejudi- 
ciais à saúde, incluindo o ci- 
garro. Para que haja impac- 
to na qualidade de vida da 
população, a taxação deve 
estar acompanhada de me- 
didas efetivas na área da 
saúde e no combate ao co- 
mércio ilegal. 

Dentro da política antifu- 
mo, a tributação é um com- 
ponente importante, mas os 
efeitos dessa medida são li- 
mitados. O mercado do ta- 
baco, que engloba os diver- 
sos tipos de cigarros, apre- 
senta uma demanda pouco 
flexível. Isso significa que, 


TRIBUTAÇÃO 
E TABAGISMO 


mesmo que se eleve demais 
o preço do produto, não há 
impacto significativo na re- 
dução do consumo, em ra- 
zão do vício. 

No Brasil, avanços foram fei- 
tos com a Lei Antifumo, mas 
é fundamental fortalecer 
sua aplicação e expandir 
suas diretrizes. O consumo 
do tabaco e a exposição pas- 
siva ainda são responsáveis 
pelas mortes de 156 mil bra- 
sileiros por ano. Eles tam- 
bém são causadores de cer- 
ca de 50 enfermidades, en- 


O aumento da 
tributação do 
tabaco é um 
componente 
importante no 
combate ao vício, 
mas os efeitos 
dessa medida são 
limitados e devem 
estar alinhados a 
políticas de saúde 


tre elas, o câncer, doenças 
do aparelho respiratório e 
doenças cardiovasculares. 
Os dados são do Inca e da 
Organização Pan-America- 
na da Saúde. 

A OMS divulgou, neste mês, 
uma cartilha para auxiliar 
gestores a implementar po- 
líticas antifumo. Entre elas 
estão apoio comportamen- 
tal fornecido por profissio- 
nais de saúde, intervenções 
digitais e tratamentos com 
uso de medicação. 
Programas acessíveis e efica- 


zes devem ser amplamente 
disponibilizados. Oferecer 
suporte contínuo aos fuman- 
tes que desejam parar, inclu- 
indo terapias de substituição 
de nicotina e aconselhamen- 
to personalizado, pode au- 
mentar significativamente 
as taxas de sucesso. 

O combate ao tabagismo exi- 
ge uma abordagem abran- 
gente e integrada, envolven- 
do desde medidas educati- 
vas até políticas regulatórias 
robustas e apoio individuali- 
zado aos fumantes. Somente 
com um esforço conjunto e 
determinado poderemos mi- 
tigar os danos causados pelo 
tabagismo e promover um 
futuro mais saudável para to- 
dos os brasileiros. 


bh 


Implicacóes políticas do atentado a Trump 


Ives Gandra da Silva Martins 


Jurista, professor e presidente do Conselho 
Superior de Direito da FecomercioSP 


Reflexóes de um episódio contra a democracia 


atentado ocorrido nos Es- 

lados Unidos, recente- 

mente, tendo por finalida- 

de assassinar o candidato 
à Presidência dos Estados Unidos 
Donald Trump. merece breves con- 
sideracóes, de natureza mais his- 
tórica do que política. 

A primeira é que é a oitava tenta- 
tiva, muitas vezes bem-sucedida, de 
assassinar alguém que ocupa ou 
ocupou o mandato supremo do go 
verno. Lincoln e kennedy foram 
mortos, em pleno exercicio do po- 
der. Ronald Reagan salvou-se, co 
mo agora o ex-presidente Trump. 

Asegunda consideração é que to- 
dos eles eram conservadores, mes- 
mo Kennedy. eleito pelos democra- 
las, que se notabilizou no relaciona- 
mento internacional por oposição 
aos soviéticos. principalmente aos 
mísseis russos enviados a Cuba. 
mas que conseguiu que os navios 
que os traziam relornassem aos 
seus portos de origem. 

V terceira reflexão é que as mais 


conhecidas nações de esquerda são 
ditaduras. muitas delas, sangren- 
las, como Cuba, Venezuela, Nica- 
rágua, Rússia e China. Seus lideres 
raramente sofrem atentados. 

\ quarta consideração diz respei- 
lo às narrativas desses ditadores. 
Putin, no estilo de Hiller, invadiu 
parte da Ucrânia e tenta conservar 
o que conquistou com o discurso de 
que está querendo evitar que o na- 
zismo seja instalado no país vizi 
nho. Depois de dois anos de conlli- 
lo, à narrativa inicial foi alterada pa- 
ra à de que a tomada de parte da 
Ucrânia é para evilar que a Ucrânia 
venha a aderir à Otan. À fim de 
manter sua ditadura, matou oficiais 
que ajudaram a invadir a Ucrânia, 
adversários, jornalistas, com olím- 
pica tranquilidade, sempre alegan- 
do acidentes ou colapsos físicos 
inesperados. E não permite que nin- 
guém diga que está em guerra, pois 
a operação é mera ação para prote- 
ger a Rússia. Sua frieza, cinismo e 
crueldade, em relação a milhares 


de cidadãos ucranianos que assassi- 
nou e soldados russos que sacrifi- 
cou, levaram-no a ser condenado 
pelo Tribunal Penal Internacional 
como criminoso de guerra, proibi- 


A segunda 
consideração é 
que todos 

os presidentes 
eram 
conservadores, 
mesmo Kennedy, 
eleito pelos 
democratas 


do de viajar para inúmeros países 
onde a Corte tem jurisdição para 
prendé-lo: embora o presidente Lu- 
la, apesar de o Brasil ser signatário 
do acordo que criou o TPI, tenha 


lhe dito que ao país poderá vir. pois 
não será encarcerado, 

\ quinta consideração é que as 
amizades internacionais do presi- 
dente Lula com tais ditadores são 
preocupantes, Recebeu o ditador 
Maduro com tapete vermelho e tra- 
ta os ditadores cubanos com reve- 
rência. Representantes de Ortega es- 
tiveram em sua posse. Faz perma- 
nente vênia a Xi Jinping e se diz co- 
munista, tendo colocado um comu 
nista no Supremo. 

A sexta consideração é que, ape- 
sar de o Brasil estar no continente 
americano, prefere esfriar seu rela- 
cionamento com a América do Nor- 
te e fortalecer as relações com o 
“Sul Global”; dirigido, principal- 
mente. pela Ásia, influenciada pela 
ditadura chinesa, 

V sétima consideração é que a 
China é uma ditadura política e 
uma economia de mercado, que 
pratica um “liberalismo selva- 
gem” condenado até mesmo por li 
berais, o qual não teve a deteriora- 


ção econômica dos demais países 
de esquerda, os quais não sabem 
criar progresso e pretendem distri- 
buir as riquezas de quem gerou de- 
senvolvimento. 

\ oitava consideração é que o dis- 
curso permanente de Lula, que gas- 
lao que não tem, ataca o Banco Cen- 
tral por manter política monetária 
de contenção da inflação, alimenta- 
da pela falta de política fiscal do pre- 
sidente, o qual declara não precisar 
de livros de economia para dirigir o 
país, tem levado à fuga de capitais, à 
dificuldade no controle cambial e 
ao temor do mercado pelo descon- 
trole inflacionário. 

A nona consideração é que. se o 
ex-presidente Trump for eleito, os 
preconceitos de Lula contra os EUA 
não serão bons para o país. 

E. por fim. como décima consi- 
deracáo. os tropeços verbais do pre- 
sidente Biden e o atentado contra 
Trump parecem dar a impressão de 
que os republicanos voltarão ao po- 
der nos Estados Unidos. 
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*Prefeitando e vivendo 


com fé e determinação.” 


Fuad Noman 
PREFEITO DE BH 


Sobre câncer e seu mandato 


Visões kardecista e cristã 


José Reis Chaves 


Teósofo e biblista 
jreischaves@gmail.com 


Crenças no Espírito Santo bíblico e espírita 


evolução das ideias reli- 
giosas não para nunca. Je- 
sus diz que os pecados 


tèm perdão, mas os con- 
tra o Espírito Santo não lêm per- 
dão nem nesta vida nem em outra 
do futuro (são Marcos 3: 28 e 29). 
Mas, tendo em vista que a Bí- 
blia tem várias interpolacóes no 
decorrer dos tempos, não seria es- 
sa mais uma para dar uma freada 
nas reações contrárias à criação 
do Espírito Santo? A criação dele 
ssária, pois a Santíssima 
Trindade tinha que ter três pes- 
soas para ser trina. 
Sobre o pecado sem perdão 
contra o Espírito Santo, na verda- 
de, nenhum pecado é perdoado. 


pois Jesus disse que ninguém dei- 
xará de pagar tudo até o último cei- 
til (são Mateus 5: 26). Realmente. 
como dizemos muito, Deus não 
perdoa os nossos pecados. pois é a 
lei de causa e efeito que funciona, 
como vimos anteriormente em são 
Mateus, 

“Médium” é uma palavra cria 
da por Kardec. Sempre existiram 
médiuns, desde priscas eras, com 
vários nomes: pajés, xamás, pneu- 
matas etc, Pneumatas eram os 
médiuns entre as primeiras gera- 
ções cristãs. 

Como vimos, desde épocas re- 
motas. sempre houve pessoas 
com mediunidade, aquela de rece- 
ber espíritos que se comunicam 


conosco a partir de médiuns e pe- 
la escrita, a que se dá o nome de 
“psicografia”. E há também a co- 
municação por palavras, quando 
o espírito nos fala usando a boca 
do médium. E 
cebeu o nome de ^psicofonia", e 
o médium desse fenómeno é psi- 
cofônico. Chico Xavier tinha es- 
sas duas modalidades mediúni- 
cas. E, apesar de só ter estudado 
até a quarta série do primeiro 
grau. deixou-nos 500 livros me- 
diúnicos de alto nível de várias 
áreas da ciência, da filosofia, da 
teologia e da psicologia. já tradu- 
zidos para cerca de 20 línguas. o 
que nos mostra que são mesmo 
conhecimentos dos espíritos. 


pois. como vimos, o conhecimen- 
to dele era primário. 

Houve épocas em que o Espíri- 
to Santo, em alguns países, ficou 


mais importante do que Jesus. Te- 
nho dito muito que, para as tradu- 
ções do grego bíblico para portu- 
gués, o artigo correto antes do Es- 
pírito Santo é o indefinido. “um”. 
pois é um “daimon”, espírito hu- 
mano, sendo o plural “daimones”, 
no grego da Bíblia, traduzido co- 
mo “demônios”. que podem ser 
bons ou maus, mas são humanos 
(Primeira Carta de João 4:1). As- 
sim era com os pneumatas antes 
da criação do Espírito Santo Trini- 
tário, e assim continua sendo sem- 
pre um espírito humano que se 


1 


manifesta, Um bispo da CNBB, 
há poucos dias. disse nos meus 
contatos no Facebook que ser 
cristão é amar Jesus e seguir seus 
ensinamentos e que isso virou o 
Espírito Santo... Para a Bíblia e o 
espiritismo, como vimos, isso 
não está certo. 


Com este colunista, “Presença 
Espírita na Bíblia” na TV Mundo 
Maior. Palestras e entrevistas em TVs 
com ele no YouTube e no Facebook. 
Seus livros estão na Amazon, 
inclusive os em inglês, e a tradução 
da Bíblia (N.T.). Contatos: Cássia e 
Cléia 
contato(geditorachicoxavier(pgmail. 
com e jreichaves(Dgmail.com 


Ossintomas easformas de reduzir os riscos 


Josualdo Euzébio Silva 


Médico-cirurgião vascular, membro titular da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular 


A trombose do viajante durante as férias 


período de férias escola- 

res é um dos momentos 

em que centenas de fami- 

lias aproveitam para rea- 
lizar uma viagem com maior deslo- 
camento. É importante advertir 
que um passeio tranquilo e prazero- 
so requer alguns cuidados com a 
saúde vascular, 

Afinal, é durante os grandes des- 
locamentos, de carro. ônibus ou 
avião, que uma conhecida condi- 
ção vascular tem maior probabili- 
dade de ocorrer: a trombose veno 
sa profunda, também conhecida co- 
mo “trombose do viajante"; O risco 
se torna ainda mais frequente com 
o aumento no fluxo de viagens. 

\ trombose é um coágulo de san- 


gue, que se forma, principalmente, 
nos membros inferiores, local em 
que a circulação sanguinea é mais 
lenta do que o normal, já que o 
líquido precisa irrigar toda a região 
e lazer o percurso contrário para 
retornar ao coração, vencendo ain- 
da, a força da gravidade. 

As caminhadas ajudam no pro- 
cesso da circulação, afinal a pan- 
turrilha é considerada o segundo 
coração humano, contribuindo pa- 
ra o retorno venoso com o impul- 
sionamento do sangue de volta pa 
ra o coração. 

As pessoas devem ficar atentas 
caso o trajeto da viagem seja longo 
ou superior a um período de quatro 
horas. E importante que, indepen- 


dentemente do meio de transporte, 
o indivíduo faça p 
cas ou se levante para esticar as per- 
nas e andar, promovendo o bom- 
beamento e evitando a formação 
dos coágulos, 

Existem ainda outros fatores de 
risco que, se combinados, am- 
pliam essa probabilidade, Devem 
ter mais atenção aqueles considera- 
dos obesos ou sedentários e pes 


radas estratégi- 


soas que fazem uso de anticoncep- 
cional, álcool ou tabaco: que passa- 
ram por cirurgias e hospitalizações 
prolongadas recentemente: que 
tém idade avançada ou apresentam 
casos familiares da patologia. 

Os principais sinais da origem 
do problema são dores na perna, 


alteração da textura da pele, apa- 
rência e temperatura, acompa- 
nhadas de inchaço e rigidez da 
musculatura, 

Além da indicação das paradas 
durante o trajeto, também é essen- 
cial sempre consultar um cirurgião 
vascular antes de viajar. O profis- 
sional fará uma análise, identifi- 
cando se já existe ou não algum ti- 
po de problema ou var i 
lar, e dará recomendações para me- 
lhores cuidados e conforto durante 
todo o passeio, evitando surpresas 
desagradáveis. 

As sugestões podem envolver o 
uso de meias de compressão ou me- 
dicamentos, e ambos devem ser 


sempre usados conforme prescri- 


to, evitando surpresas desas 
veis, como a trombose e o desen- 
volvimento de embolia pulmonar. 

Y embolia ocorre a partir do 
desprendimento de um coágulo 
de seu local de origem, movimen- 
tando-se por meio da circulacáo 
até o pulmão, causando tosse, fal- 
ta de ar, dor torácica e até mesmo 
desmaios. O maior risco está na 
chance de levar à morte, e. por 
isso, é tão crucial observar os si- 
nais vasculares e saber como se 
prevenir, 

Qualquer um desses sintomas 
deve ser considerado um alerta, 
indicando a necessidade de se diri- 
gir imediatamente a um hospital 
para atendimento de emergência. 
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Educação 


Professor Roberto Moreira 

O Brasil precisa garantir esco- 
las inclusivas e de tempo integral, pa- 
ra refundar o modelo educacional 
do país. Fazer da escola o lugar em 
que as principais atividades dos alu- 


nos são garantidas, com aulas verda- 
deiramente inclusivas, atividades es- 
portivas, culturais e terapéuticas 
multidisciplinares, para além do já 
definido pela lei que impõe psicólo- 
gos e assistentes sociais, É o que exi- 
ge o Comentário Geral 4 do Comitê 
da ONU. 


Morte de policiais 
9g Jonathan Reis 


Sobre a maléria “PMs se ma- 
tam mais do que morrem em ação, 
revela estudo” (Brasil, 19.7), os cul- 
pados são o governo, que paga mal, 
os chefes que abusam do poder e o 


sistema, que é feito para proteger os 
dois anteriores, O policial não tem a 
quem recorrer, 


Luciana Rodrigues 

Os inimigos são a precariedade 
do serviço e a falta de uma política 
voltada à saúde mental, 
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“Trump pós-atentado é o mesmo 
populista messiânico de sempre.” 
Josias de Souza 

JORNALISTA 

Sobre o discurso do ex-presidente 


“Assentamentos são mantidos em 
violação ao direito internacional.” 


Nawaf Salam 
PRESIDENTE DA CORTE MUNDIAL 


Quanto à presença israelense na Palestina 


Tema vem assumindo caráter mais pragmático 


Não confunda: sustentabilidade versus ideologia 


sustentabilidade ambiental 

era definida como a compali- 

bilização do desenvolvimen- 

o humano com a preserva- 
ção da biosfera, Atualmente, com o 
melhor entendimento das relações de 
interdependência entre os mundos 
físico e biológico, o conceito foi am- 
pliado para incluir a atmosfera, a hi- 
drosfera. a criosfera (gelo) e outros 
componentes importantes para a esta- 
bilidade do planeta. 

Nesse contexto, o conceito de sus- 
tentabilidade assume um caráter mui- 
to mais pragmálico. Precisamos com- 
patibilizar o desenvolvimento huma- 
no e econômico com a manutenção 
dos ecossistemas do planeta, porque 
isso será essencial para garantir a con- 
tinuidade de nossas vidas e negócios, 

Por mais evidente que seja a neves- 
sidade de todos buscarmos a preserva- 
ção, o fato é que o Brasil e o mundo 
estão polarizados entre uma direita 
predominantemente antiambientalis- 


tà e uma esquerda predominante- 
mente ambientali 

Há muitas razões para a retórica 
antissustentabilidade atrair mais as 
pessoas de direita. No Brasil, talvez a 
principal esteja ligada ao grande agro- 
negócio. Embora a necessidade de 
preservação das matas seja essencial 
por seu papel na redução da erosão e 
na manutenção dos córregos e rios, 
vitais à atividade agrícola, muitos fa- 
zendeiros não preservam as malas 
das quais dependem seus solos e fon- 
tes hídricas. 

A postura de muitos médios e 
grandes fazendeiros, que tendem a 
ser de direita. é um dos exemplos 
mais emblemáticos do equivoco de 
confundir ideologia com sustentabili- 
dade. Cerca de 95% da agricultura 
brasileira depende do regime de chu- 
uja estabilidade já é afetada pe- 
las mudanças climáticas, agravadas 
pelo desmatamento, 

A destruição das forestas, que 


vas, 


muita gente da direita defende em fa- 
vor de uma exploração económica de 
valor questionável, implicaria uma 
significativa redução dessas chuvas, 
inviabilizando o próprio agronegó- 


Cerca de 95% da 
agricultura brasileira 
depende do regime 
de chuvas, cuja 
estabilidade já é 
afetada pelas 
mudanças climáticas, 
agravadas pelo 
desmatamento 


cia. 

Os fazendeiros não estão sozi- 
nhos. As indústrias que utilizam pro- 
dutos obtidos pela destruição de ecos- 
sistemas, as frotas pesqueiras que es- 


Geólogo PhD, pesquisador de ci climáticas e autor 


tão dizimando os cardumes, base pa- 
ra sua atividade, enfim, todos os de 
fensores do desenvolvimento desen- 
freado que está acabando com os re- 
cursos naturais do planeta serão víti- 
mas de suas próprias ações. 

Nem sempre os perfis típicos de di- 
reita e esquerda correspondem à rea- 
lidade. Na Serra Fluminense, onde 
moro. há uma grande concentração 
de pessoas de direita. Por outro lado, 
vivemos numa região de natureza exu- 
berante, cuja preservação é funda- 
mental por razões culturais e econó- 


micas. O turismo é cada vez mais es- 
sencial, Por isso, os moradores, em 
sua maioria, têm grande preocupa- 


ção com a preservação ambiental. 

E a esquerda? Em princípio, abra- 
ca de forma geral as pautas do desen- 
volvimento sustentável. Assim, é nalu- 

ral que defenda o combate à degrada- 

cão ambiental e a sustentabilidade. 
Mas há exceções, 

Vejamos o caso do atual governo 


Marco Moraes 
do livro “Planeta Hostil" 


brasileiro. Nós temos, no Ministério 
do Meio Ambiente, uma ambienta- 
lista respeitada no mundo inteiro, a 
ministra Marina Silva. Mas ela está 
elaramente isolada, No controle das 
decisões do governo, está o grupo 
chamado de *desenvolvimentistas". 

Pois eles consideram, aínda que 
não abertamente, que a sustentabili- 
dade é uma preocupação secundá- 
ria, sendo mais importante garantir 
o desenvolvimento econômico e o 
pleno emprego. Essa visão muitas ve- 
zes leva à adoção de políticas anti- 
quadas e à manutenção de um siste- 
ma econômico baseado em ativida- 
des pouco rentáveis. 

ke transformações do planeta 
ameaçam a todos. Seus negócios, 
suas famílias, sua própria vida. Che- 
gou a hora de pessoas com o mini- 
mo de bom senso, seja qual for sua 
ideologia, se unirem nessa com- 
preensão e trabalharem juntas para 
salvar o planeta, e a nós mesmos. 
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Tomar banho, uma hora 


Brasileiros lideram 
ranking dos que mais 
utilizam o chuveiro no 


mundo; especialistas 


W RENATO 
LOMBARDI 

= Você gos- 

ta de tomar 
banho? Quan- 
tos você toma por 

dia? A cabeleireira Már- 

cia Mendes, 45, diz que não abre 
mão dos dois banhos por dia. “Du- 
ra uns 20 minutos cada, é bom pra 
relaxar”, explica. “Eu tomo banho 
de manhã cedo, quando acordo, e 
à noite, quando eu chego em casa 
do serviço”, conta o servidor públi- 
co Osvaldo de Oliveira. O mecâni- 
co João da Silva afirma: “Dois ba- 
nhos. Dependendo do dia é três 
ou quatro, mas dois é obrigatoria- 
mente”. Já o também servidor pú- 
blico Alexandre Augusto de Jesus 
fala que, diariamente, toma uma 
média de três banhos. Com o cli- 
ma brasileiro a gente tem que to- 
mar de dois a três”, detalha ele. 

As respostas, dadas à reporta- 
gem de O TEMPO, no centro de 
Belo Horizonte, reafirmam o resul- 
tado de um estudo recente da 
World Population Review (organi- 
zação independente que fornece 
dados demográficos e populacio- 
nais globais atualizados), que 
aponta que os brasileiros são os 
campeões mundiais em frequência 
de banhos. De acordo com a pes- 
quisa, 99% dos brasileiros entrevis- 
tados tomam, pelo menos, um ba- 
nho de chuveiro semanalmente. O 
levantamento também revela que 
os brasileiros tomam uma média 
de dois banhos por dia, somando 
14banhos por semana. O hábito es- 
tá relacionado ao clima quente e 
úmido do país. Para comparação: 
no Reino Unido, que ficou em se- 
gundo lugar, 83% das pessoas to- 
mam banho de chuveiro semanal- 
mente; e na Alemanha, em tercei- 
ro, 92% da população declararam 
tomar, pelo menos, um banho de 
chuveiro semanalmente. 

A explicação para esse compor- 
tamento no Brasil tem relação 
com o clima tropical do país, mas 
especialistas observam que é pre- 
ciso adotar alguns cuidados com a 
pele. ^O banho é importante para 
a nossa higiene geral. Precisamos 
ter a pele limpa para evitar infec- 
ções bacterianas em áreas de do- 
bras; áreas que utilizamos para as 
nossas funções fisiológicas; e o 
couro cabeludo, uma área que 
contém alta densidade de glându- 
las sebáceas”, disse a médica Regi- 
na Schechtman, Membro da dire- 
toria da Sociedade Brasileira de 


alertam para os cuidados 
essenciais coma pele 


Dermatologia no 
Rio de Janeiro. “A 
falta de banho pode 
ocasionar doenças co- 
mo impetigo, foliculite 
e furúnculo, que podem ser 
causados pelos estafilococos”, 
alertou a médica, referindo-se às 
bactérias que vivem na nossa pele 
e que esperam uma lesão para po- 
der entrar no nosso organismo, 
Marcela Mattos, dermatologis- 
ta pela Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, concorda e acres- 
centa que o banho também é im- 
portante para a regularização do 
sebo na pele: “Temos uma produ- 
ção diária de sebo que, em exces- 
so, pode gerar danos como doen- 
ças de pele, como a acne. Então, o 
banho ajuda no equilíbrio da nos- 
sa pele, que é o principal órgão res- 
ponsável pela nossa defesa exter- 
na". Segundo Marcela, o excesso 
de banho também é prejudicial, 
uma vez que remove a proteção 
natural da pele. “Há casos que 
são especiais, de pessoas que fa- 
zem atividade física, suam mui- 
to, e que a gente recomenda 
uma higienização mais vezes ao 
dia. Mas de um a dois banhos 
por dia já seria o sufi- 
ciente para manter 
a boa higiene eo | 
equilíbrio da pe- 
le”, pon- 


tua. 


CUIDADOS BÁSICOS. Se o banho é 
questão de saúde, as especialistas 
ouvidas pela reportagem listaram 
alguns cuidados que devemos ter 
com a pele. Segundo a dermatolo- 
gista Regina Schechtman, banhos 
muito quentes são prejudiciais, 
pois provocam o ressecamento do 
tecido. “O ideal é que a temperatu- 
ra da água seja igual à nossa tempe- 
ratura corporal, cerca de 37°C. Aci- 
ma disso, 40°C, 45°C, já é maléfi- 
co”, afirmou. Marcela Mattos expli- 
ca que a temperatura moma é reco- 
mendada independentemente se 
está fazendo calor ou frio. “A água 
fria vai pelo gosto da pessoa, por- 
que ela gosta ou está um dia muito 
quente, Mas do ponto de vista de 
saúde, não é necessário”, obser- 
vou. “No caso da água muito quen- 
t e , além de tirar as defesas 
naturais, a pele 

entra em um 
processo de 
desidrata- 

| ção, esti- 
mulando a 
produção 
do chama- 


DICAS 


.  Hidrate sua pele 
mais na inverno. À 


f temperatura mais fria 2 


Nào exceda o 
nümerg de banhos; 
um é ótima, dais è 


bam, trés é ruim 


f 


Reduza 9 uso 
de bucha e de 
sabonete direta 
na pele 


917 


Em debate. 


€ clima seco faz com que 
você se desidrate mais 


Lembre-se: 


higiene da pele é 
fundamental . 


Saiba mais. O hábito de tomar banho 

é o tema em discussão hoje no Interesse, 
que tem exibição ao vivo no YouTube, 
àsi4h, na FM O TEMPO 91,7,às 22h, e 

nas principais plataformas de podcasts. 


grada! 


do sebo rebote, que intensifica 
doenças como acne e inflamações 
da pele”, alertou. Banhos longos 
também devem ser evitados. 

Marcela Mattos também orien- 
ta que o uso de bucha, inclusive a 
vegetal, seja feita por quem lida ou 
tem contato com substâncias ou 
com acúmulo muito grande de su- 
jeira na pele. De acordo com a espe- 
cialista, o ideal é passar na pele a 
espuma do sabonete, e não o sabo- 
nete. “Ela limpa e não vai agredir a 
pele”, frisou a dermatologista. 

O recomendado, segundo Regi- 
na Schechtman, é substituir os sa- 
bonetes antissépticos pelos que te- 
nham óleos (como os óleos essen- 
ciais) ou aqueles que sejam mais 
cremosos. “Ao sair do banho, em 
vez de se secar fazendo movimen- 
to como se estivesse esfregando a 
pele, seque de maneira suave e dei- 
xe a pele ligeiramente úmida. Em 
seguida, passe um hidratante, se 
você tem a pele normal ou oleosa. 
Para quem tem a pele mais seca, o 
ideal é usar algum óleo, como o de 
amêndoas”, explicou, Caso perce- 
ba coceira, vermelhidão, entre ou- 
tros sintomas, a orientação é a de 
sempre: procurar um médico. 
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Wi LORENA K. MARTINS 

Quem anda viciado na série 
do momento, na explosão de do- 
ramas ou na produção audiovi- 
sual ofertada pelas plataformas 
de streaming provavelmente de- 
ve ter se esquecido do poder que 
uma trama de novela, principal- 
mente da TV Globo, tem de in- 
fluenciar tendéncias. Mas náo re- 
negue seu passado. De fato, al- 
guns folhetins acumulam críti- 
cas negativas e quedas de audién- 
cia drásticas, principalmente no 
horário nobre, considerado o car- 
ro-chefe da teledramaturgia. 
Mas ainda há fenómenos, como 
o remake de “Pantanal” (2022), 
que se tornou o programa de 
maior audiência da TV brasileira 
naquele ano e foi assistido por 
mais de 167 milhões de pessoas. 


O folhetim, assinado por Bruno p 


Luperi, levou ao horário no- 
bre da Globo não só as 
exuberantes paisagens 
do Pantanal, sobretu- 
do as da região sul £ 
mato-grossense, À 
mas também re- 
tratou e fortale- 


Quem assis- 
tiu à novela ficou 
bastante curioso 
em conhecer o bio- 
ma. O interesse pela 
região aumentou em 
todas as áreas, inclusive 
na gastronômica. 

Uma das cenas mais icônicas 
de “Pantanal” foi o duelo de vio- 
las entre o chalaneiro Eugênio 
(Almir Sater) e o peão Trindade 
(Gabriel Sater) — aliás, pai e filho 
na vida real — que tinha como pa- 
no de fundo um churrasco à mo- 
da pantaneira realizado na fazen- 
da de José Leôncio (Marcos Pal- 
meira), aumentando o apetite e a 
curiosidade dos telespectadores. 
Ochurrasco, feito com toras de le- 
nha, que conferem um sabor defu- 
mado à carne, marcou presença 
em vários outros momentos da 
trama, assim como outros ingre- 
dientes e pratos típicos. 

A maior parte das cenas da per- 
sonagem Filó (Dira Paes) na novela 
foi na cozinha, afinal, na história, 
ela viveu uma cozinheira de mão 
cheia. “Fiz workshop de três dias de 
culinária. Aprendi a fazer algumas 
coisas, a manusear certos instru- 
mentos da cozinha que eu não sa- 
bia como usar. Aprendi a fazer cu- 
rau de milho, preparar doces de 
mandioca muito gostosos, limpar 
peixe, descascar mandioca”, con- 
tou, na época, a atriz Letícia Salles, 
que fez a Filó na primeira fase da 
produção. Macarrão de comitiva, 
tereré, farofa e linguiça foram ou- 
tros pratos feitos pela personagem. 

A troca da comida cenográfica 
por receitas de verdade e o treina- 
mento das atrizes para mergulhar 
no modo de preparo das pratos con- 
tribuem para um novo momento no 
audiovisual, que tenta se aproximar, 


(Se 3: j E K 
Popularidade detramasglobais; comoos 


quc 


da forma mais real 
possível, de quem assiste à trama. 
Para o roteirista, professor e pes- 
quisador de teledramaturgia Rey- 
naldo Maximiano, existe uma mu- 
dança no modo de consumir as tele- 
novelas. “Somos uma sociedade 
oralizada. Antigamente, a TV era 
para ser mais ouvida do que neces- 
sariamente vista. Porém, com o pas- 
sar dos anos, foi se tornando uma 
experiência visual cada vez mais 
chamativa, fazendo as pessoas se 
sentarem no sofá para assistir às no- 
velas, por exemplo”, cita. 


REFLEXO. A chef Ariani Malouf, do 
renomado Mahalo, que fica em 
Cuiabá (MT), uma das mais pre- 
miadas chefs do Centro-Oeste, con- 
tou que “Pantanal” aumentou con- 
sideravelmente o interesse pela cu- 
linária pantaneira. 

“Na época que a novela estava 
sendo exibida, o Mahalo recebeu 
visitantes de todas as partes do 
Brasil e do mundo, ficando muito 
claro que vinham motivados pela 
novela”, contou ela, que também 
intensificou o cardápio com recei- 
tas locais, principalmente com in- 
gredientes da terra e do rio da cul- 
tura ribeirinha. “Mostrar o Panta- 
nal diariamente nas telas do Bra- 
sil, sem dúvidas, despertou a von- 
tade de muitos turistas de vir ao 
Mato Grosso para conhecer toda 
a beleza desse bioma, que apre- 
senta fauna e flora de maneira 
única e exuberante”, descreve. 


remakes de “Renascer” e “Pantanal” „fortalece 
Aar pr 
“receitas tradiciona lise ingre lentes da 
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“Pantanal”. Filó 
(Dira Paes) era 
Juma cozinheira 
de mão cheia no 
remake da Globo 


Pratos do folhetim aguçam curiosidade 


Uma receita que está em "Re- 

nascer”, atual trama das no- 
ve da Globo, ficou conhecida para 
além do território baiano, onde se 
passa a história. E foi preparada pe- 
la personagem Inácia (Edvana Car- 
valho), cozinheira da casa de José 
Inocéncio (Marcos Palmeira). Tra- 
ta-se do mocofato, conhecido tam- 
bém como "o mocotó da Bahia". O 
prato é um ensopado de miúdos bo- 
vinos com embutidos e cortes fei- 
tos a partir da carne de porco. “É 
uma comida muito popular, de fei- 
ra de rua, de boteco... E é vista co- 
mo sinônimo de força, O caldo ére- 
vigorante, para dar força para tra- 


balhar, que é uma característica do 
mocotó”, descreve o chef Fabrício Le- 
mos, que comanda, ao lado de Lisia- 
ne Arouca, quatro casas em Salva- 
dor, como o Restaurante Origem, 
que prioriza a cozinha local e alimen- 
tos frescos. 
Baseando-se na receita da trama, 
o chef aproveitou a versatilidade dos 
ingredientes do mocofato para incluir 
no seu novissimo bar Megiro, tam- 
bém na capital baiana, a dobradinha 
de grào de bico com fato (bucho de 
boi), carne seca e calabresa. A suges- 
tão é acompanhada de arroz branco. 
De fato, o chef reconhece que a 
teledramaturgia populariza pratos 


típicos. “Depois que a gastronomia 
foi para outros veículos, como a no- 
vela, o interesse foi ainda mais des- 
pertado. Esse resgate de receitas é 
extremamente importante para 
que elas não desapareçam, princi- 
palmente, para as novas gerações 
que assistem à novela”, avalia. 

Uma versão do mocofato tam- 
bém é reconhecida no icónico res- 
taurante Mocotó, em São Paulo. 
Porlá, o premiado chef Rodrigo Oli- 
veira serve o "mocofava", uma es- 
pécie de casamento do caldo de mo- 
cotó com a favada, dois pratos típi- 
cos da culinária nordestina. (com 
Renato Lombardi) 


ESTEVAM AVE 


‘Renascer’. O prato mocofato faz parte do enredo da trama; receita é conhecida também como 'o mocotó da Bahia’ 
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Mais do que propagar receitas, teledramaturgia nacional ajuda a valorizar ingredientes e produtores locais 


ME LORENA K. MARTINS 

Em cartaz no horário no- 
bre da Globo, “Renascer” 
tem como protagonista o 
cacau. A nova versão do su- 
cesso exibido na década de 
1990 gira em torno da zo- 
na cacaueira de Ilhéus, na 
Bahia, reconhecido endere- 
ço de uma das principais 
atividades econômicas do 
país, que é justamente a 
produção do fruto legitima- 
mente brasileiro. 

“Essa região tem uma 
história rica e tradicional 
no cultivo, e levar isso para 
a narrativa da novela ajuda 
a educar e a conscientizar o 
público da importância e 
da complexidade desse pro- 
cesso”, explica Andresa Sil- 
va Adami de Sá, head da re- 
de de fornecedores Dengo, 
marca de chocolates brasi- 
leiros que trabalha com pe- 
quenos e médios produto- 
res de cacau no Brasil. 

Ainda de acordo com 
ela, ao abordar o empreen- 
dedorismo cacaueiro, a no- 
vela coloca em evidência as 
histórias dos produtores lo- 
cais, suas lutas, inovações e 
contribuições para a econo- 
mia local e nacional. “Isso 
gera uma maior valoriza- 
ção do trabalho desses em- 
preendedores e dos produ- 
tos que eles oferecem”, ex- 
plica ela, que também ela- 
borou todos os estudos jun- 
to à equipe de “Renascer” 
para que os processos de 
cultivo do cacau fossem os 
mais realistas possíveis. O 
envolvimento de Andressa 
foi tão grande que a incluí- 
ram na trama como uma 
personagem, que apareceu 
em dois momentos. 

Ahead da Dengo relem- 
bra que a primeira versão 
de “Renascer” foi ao ar em 
1993, um momento cru- 
cial para os produtores de 
cacau, que enfrentavam 
os anos iniciais da praga 
conhecida como “vassou- 
ra-de-bruxa”. Esse foi um 
período de grande dificul- 
dade e transformação pa- 
ra a região de Ilhéus e to- 
do o sul da Bahia. “Revisi- 
tar esse cenário na trama 
atual é significativo por di- 
versas razões. É uma opor- 
tunidade de educar o pú- 
blico sobre a história e os 
desafios enfrentados pe- 
los produtores de cacau. A 


Raissa. José 
R Inocêncio (Marcos 
MC Palmeira) é adepto da 


prática em sua fazen- 
da de cacau, na nova e 


grande maioria das pessoas 
não está ciente das dificul- 
dades históricas que molda- 
ram a indústria cacaueira 
no Brasil. Além disso, desta- 
car esse período na trama 
sublinha a resiliência e a 
inovação dos produtores lo- 
cais”, salienta. 


ABORDAGEM. Tramas como 
“Renascer” são responsáveis 
pela difusão de tendências em 
vários aspectos e, na gastrono- 
mia, fortalecem e divulgam re- 
ceitas tradicionais que for- 
mam a identidade gastronô- 
mica do local. “A novela é um 
sucesso nacional e, mais do 
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que isso, é formadora da cultu- 
ra brasileira”, afirma a jornalis- 
ta Patrícia Kogut, autora do li- 
vro “101 Atrações de TV que 
Sintonizaram o Brasil”. 

No caso de “Pantanal”, 
por exemplo, remake que foi 
assistido por mais de 167 mi- 
lhões de pessoas, a populari- 
dade foi um ponto importan- 
te para fortalecer o conheci- 
mento da identidade da cultu- 
ra pantaneira pelo público. 
“As novelas têm muita força 
porque contribuem para a 
identidade, lançam e refle- 
tem comportamento, moda, 
música... Num país tão imen- 
so como o Brasil, elas falam 


para todo mundo”, ressalta a 
crítica de TV e colunista do 
jornal ^O Globo”. 

Outras novelas também 


trouxeram o contexto gastro- 
nômico à tona. A culinária 
da região Centro-Oeste de 
Goiás, onde se passava a no- 
vela “Araguaia” (2020), tam- 
bém foi difundida a cada ca- 
pítulo. Já em “A Força do 
Querer” (2017), os pratos 
típicos do Pará, retratados 
na cidade fictícia de Parazi- 
nho, encheram os olhos dos 
telespectadores. 


ÍCONES. Além do cenário, al- 
gumas personagens se desta- 


caram por meio da comida, 
como a boleira de mão cheia 
Maria da Paz (Juliana 
Paes), de “A Dona da Peda- 
ço” (2019), ea icônica Dona 
Jura (Solange Couto), de “O 
Clone” (2001), que ficou fa- 
mosa por ser dona de um 
bar e preparar deliciosos 
pastéis de camarão, Sem fa- 
lar em Nina (Débora Falabel- 
la), que foi uma cozinheira 
de talento no fenômeno 
“Avenida Brasil” (2012) e ti- 
nha um dom nato para pre- 
parar pratos elaborados, co- 
mo a paleta de cordeiro, que 
fazia o maior sucesso na ca- 
sa da família Tufão. 


“Mania de Você” 


Nova trama 
gira em 
torno da 
gastronomia 


A próxima trama das 

nove da Globo será es- 
crita por João Emanuel Car- 
neiro, o mesmo autor de 
"Avenida Brasil" e "A Favori- 
ta". Será o retorno do escri- 
tor para o horário nobre, 
após escrever "Todas as Flo- 
res" para o Globoplay. 

"Mania de Voce" terá co- 
mo protagonistas Agatha 
Moreira, Gabz, Nicolas Prat- 
tes e Chay Suede. Eles inter- 
pretarão Luma, Viola, Buda 
e Mavi, respectivamente. 

A trama gira em torno da 
gastronomia, e Agatha e 
Gabz já estão fazendo aulas 
no mundo gastronômico co- 
mo preparação para suas 
personagens. O folhetim vai 
se desenvolver a partir da 
amizade entre as protagonis- 
tas, Viola e Luma, que pare- 
cem predestinadas a entrar 
na vida uma da outra. 

Nascidas no mesmo dia, 
mas em situações distintas, as 
duas se conhecem anos mais 
tarde, unidas por coincidências 
que vão além do aniversário. 

Além disso, “Mania de 
Você” marca o retorno da 
parceria de Adriana Esteves 
com João Emanuel, depois 
da Carminha, em “Avenida 
Brasil”, e Laureta, em “Se- 
gundo Sol”. Na nova novela, 
ela viverá Mércia, mãe de 
Mavi (Chay Suede), uma 
submissa funcionária do 
grande vilão, Molina, que se- 
rá interpretado por Rodrigo 
Lombardi. 

A trama se passará em 
Angra dos Reis, na região da 
Costa Verde, no Estado do 
Rio de Janeiro. Algumas gra- 
vações também acontecerão 
em Portugal. 

“Mania de Você” ainda 
tem no elenco Thalita Carau- 
ta, Mariana Ximenes, Eliane 
Giardini, Mariana Santos, 
Alanis Guillen e Bukassa Ka- 
bengele. A substituta de “Re- 
nascer” tem previsão de es- 
treia em setembro.(Com 


agências) 
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Estudos internacionais apontam 
que tons frios e metálicos nos 
cabelos são as novas tendências 


do mercado da beleza 


E POLLYANA SALES 

O desejo de muitas mulheres 
de clarear os fios e fazer mechas no 
cabelo movimenta, há anos, o mer- 
cado da beleza no Brasil e no mun- 
do. O serviço é responsável por lo- 
tar a agenda de cabeleireiros e mu- 
dar a vida econômica desses profis- 
sionais. Porém, estudos atuais 
apontam que os loiros em tons 
quentes e marcados estão em bai- 
xa, e a aposta do momento é em 
naturalidade. 

A nova tendência revelada na 
Semana da Moda de Paris já tem 
reflexos no mercado brasileiro. A 
Truss, marca nacional de produtos 
capilares vendida no Brasil e 
em outros 40 países, inves- 
te em uma nova marca 
de coloração com 
tons metálicos. 

Esta também já 
é a escolha de ce- 
lebridades brasi- 
leiras. A influen- 
ciadora Andres- 
sa Suíta, esposa 
do cantor Gustta- 
vo Lima, recente- 
mente renovou o 
visual, abandonan- 
doos loiros e optan- 
do por um tom de 
"chocolate nude". 

Ocabeleireiro e hair sty- 
list Mário Henrique, responsá- 
vel pela mudança de cor nos cabe- 
los da artista, explica, em entrevis- 
ta a O TEMPO, como é, na práti- 
ca, a nova tendéncia que recebe o 
nome de "Reflect Blond". 

“São tons que deixam um pou- 
quinho a tabela do dourado e se- 
guem com cores mais frias. A gente 
trabalha agora com alterações de 
fundos, ou seja, a coloração entra 
com tudo nessa nova tendência e 
as luzes do cabelo, ou seja, as high- 
lights”, elas vêm em segundo plano 
nessa nova era”, explica. 

O profissional também ressal- 
ta que a nova técnica é mais sau- 
dável para os cabelos e prática pa- 
ra as clientes. “A técnica baixa a 
manutenção das luzes, que é o 
que a cliente busca. Então, no 
passado existia a necessidade de 
uma alta manutenção, a necessi- 
dade de um retoque para a mu- 
lher se sentir bonita. Hoje ela po- 
de retocar as luzes uma vez por 
ano, e paralelo a isso ela retoca 
somente a coloração”, afirma Má- 
rio Henrique. 


REPRODUCAO/INSTAGRAM 


A influenciadora 
Andressa Suíta 
(no detalhe) 
renovou o 
visual ao deixar 
suas mechas 
com um tom 

de “chocolate 
nude”; ao lado, 
a estudante de 
odontologia 
Giulia Polanski 
mostra o antes 
e o depois 

no visual, 
abandonando 
as mechas 
loiras e 
adotando o 
tom natural de 
seus cabelos 


REPRODUÇÃO INSTAGRAM 


Em seu estúdio, a hair stylist 


Cecília Pinheiro percebe 
a mudança no comportamento 
de suas clientes 


FLÁVIO TAVARES 


Mechas em alta na capital 


Apesar de estudos com- 

provarem que as me- 
chas estão perdendo força 
no mercado da moda, os 
salões em Belo Horizonte 
continuam lotados e com al- 
ta procura de mulheres que 
desejam clarear os cabelos. 

A hair stylist Cecília Pi- 
nheiro tem um estúdio de be- 
leza na região noroeste de 
Belo Horizonte que chega a 
atender de 80 a 100 clientes 
demechas por mês. A empre- 
sária, que está com a agenda 
fechada para clientes novas, 
afirma que as mechas ainda 
são escolhidas, mas que exis- 
te, sim, uma busca crescente 
por naturalidade. 

“Esse mercado mudou 
muito. As clientes vão para o 
salão procurando a naturali- 
dade, que são mechas para 
despistar cabelo branco, 
tons mais frios. A gente não 
vê mais aquele loirão, me- 
chas na touca”, afirma. 


FIM DO LOIRO? Por outro la- 
do, a empresária não acre- 
dita que o loiro deixará de 


ser a preferência de muitas 
brasileiras. 

“Eu acho que é muito di- 
fícil uma loira voltar a ser 
morena, mas eu vejo elas 
buscando mais naturalida- 
de. Às vezes, passando de 
um loiro que era platinado 
para um loiro mais mel, 
mais pérola, mais dourado. 
E aí ela mantém, porque ela 
vé que o cabelo fica mais sau- 
dável... Nós temos diversos 


Histórico 


Febre mundial. A primeira 
coloração foi 
comercializada em 1907, 
por Eugene Schueller, 
fundador do grupo L'Oreal. 
De lá pra cá, mulheres em 
todo o mundo aderiram às 
luzes e a tendéncia virou e 
ainda é uma febre 
mundial. Sejam loiras ou 
morenas, o importante é 
que cada mulher se sinta 
confortável e empoderada 
com a aparéncia. 


tons de loiro, diversos tons 
de pele no Brasil", ressalta. 

Aestudante de odontolo- 
gia e colorista Giulia Po- 
lanski seguiu o caminho in- 
verso. Depois de clarear os 
cabelos por 12 anos decidiu, 
em 2024, escurecer as ma- 
deixas e voltar para o tom na- 
tural, castanho. Para ela, a 
mudança foi estratégica. 

“Eu queria passar agora 
uma imagem de seriedade. 
Hoje eu sou mãe, tenho dois 
filhos, eu estou construindo a 
minha carreira profissional e 
eu acredito muito que o cabe- 
lo, no meu contraste natural, 
traz essa imagem de mais po- 
der, de seriedade”, diz. 

Desapegada, Polanski não 
pensa em voltar a ser loira. 
“Hoje eu não penso em reto- 
mar ao loiro, em clarear, mas 
futuramente pode ser que, 
poralguma estratégia de ima- 
gem, eu possa vir a clarear e 
puxar um 'morena ilumina- 
da’, mas sem previsão. É bem 
mais prático, então, na minha 
rotina, facilitou muito, assim, 
100%”, afirma. (PS) 
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sperar sempre pelo pior, de alguma maneira torta e inconsciente ansiar pelo apocalipse 
porque nos convencemos de que o reino humano seja uma falha da natureza, que precisa 
ser extirpada, desconfiar sistematicamente de nossos semelhantes e diferentes para disso 
resultar que nos sentimos sozinhos, tais são os vícios de nossa humanidade. Enquanto isso, 
estamos aqui para cuidar uns dos outros, em vez de nos tratarmos como estorvos inúteis que 
precisam ser postos de lado o mais rapidamente possível. Estamos aqui também para entender 
que nossas diferenças não são irreconciliáveis, porque ninguém está com a razão total do seu 
lado, todos entendemos a vida dentro do alcance limitado de nosso intelecto. E também estamos 
aqui para elevar nossa humanidade a um patamar de dignidade que, hoje, parece inalcançável. 


gea Áries (21/3 a 20/4) 


Vocé pode continuar fazendo o que 
deseja, porque esse é o seu direito, 
porém, se o mundo continuar sendo 
construído em torno dos direitos 
individuais, negligenciando os direitos 
coletivos, nada de bom acontecerá. 


: Touro (21/4 a 20/5) 


Diante de tudo que precisa ser feito, 
bate uma inseguranca que mina seus 
recursos. Procure nào dar ouvidos a 
essa mentirosa, que se apresenta 
como prudéncia, mas que só serve 
para vocé ser menos do que pode. 


ei 3 
CH Gémeos (21/5 a 20/6) 


Quando as coisas certas são ditas na 
hora errada, se transformam em tiros 
saindo pela culatra, produzem 
resultados contrários aos desejados. 
Tenha isso em mente agora, que 
chegou a hora de dizer as verdades. 


LN a 21/7) 


A vida pede para dobrar a aposta, para 
se lancar ousadamente na direcao de 
um futuro que nào dá reais sinais de 
que irá dar tudo certo, até pelo 
contrário. Se tudo fosse certo e seguro, 
seria desnecessário apostar. 


e Leão(22/7 a 22/8) 


Vocé encontrará uma forma quase 
mágica de superar as contrariedades 
se lancando à aventura da vida, a 
despeito de o cenário parecer 
completamente impermeável a 
qualquer tipo de tentativa. E só tentar. 


A Virgem (23/8 a 22/9) 


Pense melhor no que tem vontade de 
fazer, porque qualquer demora que 
vocé impor ao processo se tornará 
favorável aos seus intuitos. Evite a 
precipitacao, que é muito tentadora, 
mas nào vai ajudar vocé no processo. 


ru Libra (23/9 a 22/10) 


Procure ajuda, mas se prepare para 
levar uma portada na cara. As pessoas 
andam ensimesmadas e ocupadas com 
seus assuntos particulares, se 
esquecendo de que nào há nada mais 
valioso do que a colaboração. 


o — a 21/11) 


Ilumine os cantos mais escuros de sua 
alma, encare suas sombras, mas nào 
para se enamorar delas e passar a mão 
na cabeça dos demônios antigos, que 
se tornaram familiares. Conheça o 
inferno para sair dele. 


t Sagitário (22/11 a 21/12) 


Diante dos fatos nào há argumentos, 
essa é uma lei pouco aceita pela nossa 
humanidade, que sempre prefere ter 
razào a despeito de a realidade 
comunicar o contrário. Melhor vocé se 
ater ao princípio da realidade. 


* Capricórnio (22/12 a 20/1) 


A união cria uma força imbatível, 
porém, mesmo que as pessoas saibam 
disso, ainda assim continuam se 
comportando como se pudessem 
prescindir umas das outras. É uma 
loucura que passa despercebida. 


Li Aquário (21/1 a 19/2) 


Por mais que sua alma tenha caído 
num poco sem fundo de desespero 
silencioso, diante de argumentos 
insofismáveis, sua alma nào está 
desprovida de recursos para fazer 
frente a tudo e vencer. É só começar. 


Ay. sco: a 20/3) 


Postergar o que de qualquer forma 
vocé teria de encarar é uma forma 
sofisticada de se condenar a passar 
vergonha e angüstia. Tenha isso em 
mente e procure ser um pouco mais 
favorável à sua saüde e bem-estar. 


e e 
itficaadica 
“Viver a Vida" de volta 


Um dos clássicos de Manoel Carlos, a novela 
"Viver a Vida" está de volta e estreia, às 
22h50, no canal Viva a partir de hoje, no lu- 
gar de "América". A trama, protagonizada 
por Tais Araújo e José Mayer, será reprisada 
pela primeira vez. Lançada em 2009, o folhe- 
tim se tornou conhecido por ter a única Hele- 
na negra criada pelo autor. 


Homenagem em Gramado 
A atriz Vera Fischer vai ser homenageada 
pelo Festival de Cinema de Gramado 2024, 
que acontecerá entre os dias 9 a 17 de agos- 
to, na serra gaúcha. Estarão na disputa sete 
longas-metragens brasileiros (todos inédi- 
tos), cinco longas gaúchos e 16 curtas gaúc- 
hos, além dos longas documentais e curtas 
brasileiros. 


RENATO ROCHA MIRANDA GLOBO 


“a 
Y pw 
Programa novo no GNT 
Com apresentação de Gabriela Prioli, *Sá- 
bia Ignoráncia" estreia hoje, às 21h45, no 
GNT. Em formato de entrevistas, a atração 
promove discussões sobre pautas da atuali- 
dade, desmistificando assuntos que, à pri- 
meira vista, parecem complicados. Os con- 
vidados são a apresentadora Giovanna Ew- 
bank e o psicanalista Christian Dunker. 
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Miguilim. 
Acáo do 
Estado oferece 
diagnóstico e 
tratamento para 


alunos com 


distürbios visuais 


e auditivos 


Problemas de vistae 
deaudição impactam 
oaprendizadoeo 

desempenho escolar 


BR JULIANA SIQUEIRA 

Descobrir um novo mun- 
do que nem sequer era ima- 
ginado. Esse é o desafio vivi- 
do por crianças que perce- 
bem o mundo sem ter aces- 
so a detalhes que a visão e a 
audição ajudam a identifi- 
car. Para mudar essa reali- 
dade, muitas vezes faltam 
diagnósticos e equipamen- 
tos simples — não raro, ina- 
cessíveis. Em Minas Gerais, 
o Programa Miguilim, do go- 
verno do Estado, lançado 
no ano passado, tem atuado 
para mudar essa realidade. 

A iniciativa vai até as es- 
colas e realiza triagens para 
identificar estudantes que 
enfrentam dificuldades pa- 
ra ver e ouvir. Depois, as 
criancas recebem atendi- 
mento médico para diag- 
nóstico. No caso de distür- 
bios da visão para os quais 
haja indicação de óculos, o 
dispositivo é fornecido gra- 
tuitamente pelo programa. 
Já para crianças com distúr- 
bios auditivos, é feito o en- 
caminhamento para o Siste- 
ma Único de Saúde (SUS), 
que oferece assistência inte- 
gral, inclusive, com forneci- 
mento de aparelhos. 

Aação levanta uma ques- 
tão importante, que muitas 
vezes é negligenciada. Pro- 
blemas de visão e de audi- 
ção não diagnosticados po- 
dem causar diversos danos 
a crianças e adolescentes, 


até mesmo psicológicos. Em 
relação à educação, os peque- 
nos, muitas vezes, são incapa- 
zes de acompanhar os estu- 
dos, realizar atividades espe- 
cificas ou interagir adequada- 
mente com professores e cole- 
gas — gerando um prejuízo 
também social. 

“Os problemas de visão 
em crianças são algumas das 
principais causas de mau de- 
sempenho escolar. Algumas 
nunca enxergaram bem. Já 
outras perdem a visão aos 
poucos e não percebem isso. 
Essas crianças podem já não 
ver sentido nas aulas, porque 
não atraem a atenção delas”, 
explica o oftalmologista 
João Neves, do Centro de Of- 
talmologia do Hospital Evan- 
gélico - um dos hospitais que 
fazem parte da iniciativa. 

Segundo o especialista, se 
alguns problemas não forem 
tratados ainda na infância, 
os resultados podem se fazer 
presentes ao longo da vida 
da criança. “É preciso sem- 
pre procurar atendimento 
médico”, diz Neves. Os exa- 
mes em crianças precisam de 
uma atenção especial, já que 
elas não verbalizam as difi- 
culdades de enxergar e ouvir 
como os adultos. 


ENXERGANDO BEM. “Peguei o 
(par de) óculos preto e cin- 
za”, fala empolgado Heitor 
Vasconcelos, 6. Foi por meio 
do Programa Miguilim que 
ele foi pela primeira vez ao 
oftalmologista. Após ter sido 
submetido ao exame de vista 
no Hospital Evangélico, ele 
se viu rodeado de opções de 
armações de óculos para es- 


colher. Testou várias, até 
achar uma “com as cores do 
Batman”, como ele gosta de 
falar. O diagnóstico do meni- 
no foi de 2,5 graus de hiper- 
metropia. “Vou enxergar me- 
lhor”, contou ele, animado. 
A mãe de Heitor, a teledi- 
gifonista Gabriela Vasconce- 
los, 30, conta que o filho nun- 
ca disse que não estava ven- 
do bem. Por isso, ficou satis- 
feita de ele ter recebido o 
diagnóstico e o acompanha- 
mento. “Ter esta oportunida- 
de de olhar tudo em um dia 
só já melhora para os pais 
que trabalham e não conse- 
guem ir com frequência ao 
posto de saúde, ficar procu- 
rando para agendar, ficar co- 
brando para agendar mais 
rápido”, diz ela. Ainda de 
acordo com Gabriela, o fato 
de ganhar os óculos é muito 
bom: “Não está barato”. 


Depois do diagnóstico, Heitor pôde escolher um modelo de óculos 


Saúde ocular e auditiva 


Investimento chega a R$ 30 mi 


O governo de Minas Ge- 

rais afirma que 753 mu- 
nicípios aderiram ao Progra- 
ma Miguilim no módulo Saú- 
de Ocular em outubro e em 
novembro de 2023. No mês 
seguinte, as cidades recebe- 
ram mais de R$ 21 milhões 
para execução. Ainda em de- 
zembro do ano passado, 68 
microrregiões de saúde que 
pactuaram 78 Serviços de 
Saúde Auditiva na Infância 
(SSAIs) receberam R$ 7,5 
milhões para a compra de 
equipamentos audiológicos. 


“A SES-MG também fez o 
repasse de custeio comple- 
mentar (R$ 1,074 milhão), 
pleiteado pelas microrregio- 
nais que já tinham serviços 
audiológicos instalados. No 
total, 15 microrregiões de 
saúde, que pactuaram o total 
de 20 SSAIs, receberam”, diz 
o governo de Minas. Até mea- 
dos de julho deste ano, cerca 
de 5.000 profissionais passa- 
ram por capacitação para a 
execução do programa, 


CAPITAL. O governo de Minas 


também informou que, em 
Belo Horizonte, foram pac- 
tuados seis SSAIs, resultando 
em um repasse de R$ 581 mil 
para a compra de equipamen- 
tos. Já o recurso de custeio, 
no valor de R$ 474 mil, foi pa- 
go para beneficiários e profis- 
sionais contratados. No que 
diz respeito ao módulo Saú- 
de Ocular, até o momento fo- 
ram destinados R$ 2,4 mi- 
lhões para a capital mineira, 
Belo Vale e Moeda, conside- 
rando o período de 13 meses 
para o módulo. (JS) 


HEtor Vasconcelos Foral 
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Mutirão 
Iniciativa de 
vereadora 
atende BH 


Além do Programa Mi- 

guilim, os alunos de 
escolas municipais de Belo 
Horizonte também são as- 
sistidos pelo Mutirão Oftal- 
mológico, iniciado em 
2023. A iniciativa foi viabili- 
zada por emendas parla- 
mentares impositivas indi- 
cadas pela vereadora Mar- 
cela Trópia (Novo). Até o 
momento, foram atendidas 
mais de 104 mil crianças. 

Marcela explica que a 
ausência de diagnóstico 
passa por falta de recurso, 
estrutura e informação. 
“Muitos alunos têm dificul- 
dades de aprendizado de- 
correntes de problemas de 
visão, (...) O mutirão resol- 
ve esse problema, atenden- 
do todas as crianças do ensi- 
no fundamental da escola 
pública”, explica, 

Marcela espera que o 
projeto vire uma política pú- 
blica da prefeitura, “Espero 
que a gente possa tirar de 
vez o obstáculo da falta de 
óculos para o aprendizado 
pleno de crianças. Também 
defendo que o próximo pas- 
so seja alcançar o sistema de 
Educação de Jovens e Adul- 
tos, composto de estudan- 
tes que já sofrem com a falta 
de assistência e que buscam 
correr atrás dos sonhos por 
meio da educação”, afirma 
a vereadora. (JS) 


CIDADES 
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Saúde e educação. Depressão, isolamento social e déficit de aprendizado são consequéncias do problema 


Condições não tratadas podem 
gerar a exclusão de estudantes 


Psicólogo diz que 
até as brincadeiras 
são afetadas pela 
falta de diagnóstico 


E JULIANA SIQUEIRA 

Não enxergar ou não ou- 
vir corretamente, por si só, 
já podem representar um 
grande desafio em qual- 
quer idade. Para crianças e 
adolescentes, no entanto, 
a condição, quando não 
diagnosticada, pode vir 
acrescida de outros proble- 


Prevenção. Milena Eduar- 
da foi encaminhada para 
realizar exame de vista 
pelo Programa Miguilim 
e aprendeu que é 
importante cuidar da 
saüde dos olhos 


mas, como o isolamento so- 
cial, a baixa autoestima e 
até a depressáo, de acordo 
com profissionais. 
Conforme o psicólogo 
Thales Coutinho, quando 
nào há o tratamento adequa- 
do, pode haver um compro- 
metimento das informações 
que as crianças recebem, até 
mesmo no ambiente esco- 
lar, justamente na primeira 
etapa de processamento: a 
infância. Com isso, muitos 
podem ser os desafios en- 
frentados pelos pequenos es- 


tudantes para se desenvol- 
ver satisfatoriamente. 

“O mundo ainda não é to- 
talmente adaptado para pes- 
soas com dificuldades senso- 
riais. Há pouco tempo na his- 
tória da civilização que se co- 
meçou a dar atenção ao as- 
sunto. As brincadeiras, em 
grande parte, envolvem a ca- 
pacidade de enxergar bem, 
ouvir bem, se locomover 
bem. Com o avanço da cultu- 
ra e da tecnologia, isso tem 
mudado, mas, na maioria 
dos casos, ainda não. Então 


Conscientização 


Incentivo para o autocuidado 


Nem todas as crianças 
que são encaminha- 
das pelo Programa Migui- 
lim para exame após a tria- 
gem precisam, de fato, de 
usar óculos. No entanto, 
também é uma oportunida- 
de para que as famílias en- 
tendam mais a importância 
de procurar um médico pa- 
ra um check-up, 
A faxineira Simone Go- 
mes, 61, levou a neta Mile- 


na Eduarda, 10, ao Hospital 
Evangélico para realizar exa- 
me oftalmológico depois de 
a menina ter sido encaminha- 
da pela escola. Não foi diag- 
nosticado nenhum problema 
de visão, mas tanto avó quan- 
to neta puderam tirar dúvi- 
das e receber orientações. 
“Essa atenção é muito im- 
portante. Vai que as crianças 
tém problemas de vista, algu- 
ma dificuldade, mas que, por- 


que nào querem ir ao médi- 
co, nào falam. Pode ser que 
náo queiram fazer exame ou 
usar óculos, aí nào contam 
que nào estão enxergando 
bem", diz Simone. Milena 
Eduarda foi ao oftalmologis- 
ta pela primeira vez graças 
ao programa. Ela disse que 
estava muito nervosa antes 
do exame, mas concluiu que 
era necessário. “Enxergar 
bem é importante”, diz. (JS) 


qualquer criança que não 
consiga participar direito po- 
de se sentir excluída”, expli- 
ca o especialista. 

Com esse sentimento de 
exclusáo, conforme Couti- 
nho, podem vir o isolamento 
social e até a depressão. “A 
crianca pode passar a ficar 
muito sozinha, nào estar em 
grupo com colegas e nào inte- 
ragir. Tudo isso pode ser um 
indicativo de que ela nào es- 
tá enxergando ou ouvindo 
bem, apesar de nào ser o üni- 
co motivo", afirma ele. 


“As brincadeiras, 
em grande parte, 
envolvem a 
capacidade de 
enxergar bem, 
ouvir bem, se 
locomover bem. 
(...) Então 
qualquer criança 
que não consiga 
participar direito 
pode se sentir 
excluída.” 
Thales Coutinho 


Psicólogo 


ATRASO. Conselheira nacio- 
nal da Associação Brasileira 
de Psicopedagogia, Ângela 
Mathylde também afirma 
que dificuldades para ver e 
ouvir não diagnosticadas po- 
dem levar a um déficit no 
aprendizado. Ela lembra que 
é desafiador saber quando a 
criança, de fato, tem algum 
problema, já que elas, na 
maioria das vezes, não se 
dão conta disso. Por isso, é 
importante que os adultos à 
volta dos pequenos prestem 
bastante atenção e os enca- 


minhem para atendimento 
profissional em caso de sus- 
peita de distúrbios. 

“É na época da alfabeti- 
zação que isso fica mais evi- 
dente, pois a criança pode 
não enxergar o quadro ou 
as letras, por exemplo. Des- 
sa forma, ela também não 
vai conseguir assimilar bem 
o conteúdo”, diz. De acordo 
com Ângela Mathylde, caso 
o assunto não receba a devi- 
da atenção, o aprendizado 
pode ser prejudicado ao lon- 
go de toda a vida. 


FLÁVIO TAVARES/O 


EMPO 


Crianças precisam entender a 
importância dos equipamentos 


A importância do Programa 
Miguilim, do governo de Minas 
Gerais, é inegável. No entanto, 
a conselheira nacional da Asso- 
ciação Brasileira de Psicopeda- 
gogia, Ângela Mathylde, lem- 
bra que, além de fornecer equi- 
pamentos, é preciso trabalhar 
a educação dos adultos respon- 
sáveis pelos pequenos. 

“Pais e responsáveis preci- 
sam ajudar as crianças a admi- 
nistrar óculos e/ou aparelho au- 


ditivo. Caso contrário, se não 
houver o uso correto, não vai 
adiantar a criança ter os dis- 
positivos”, diz. 

Ela lembra que é importan- 
te auxiliar as crianças a lavar 
os óculos, para que elas real- 
mente enxerguem bem e per- 
cebam a importância deles. 
“Enquanto não sentirem que 
eles são mesmo necessários, 
para as crianças será apenas 
‘uma coisa’ a mais”, diz. (JS) 


Cruzeiro. Na bronca com a arbitragem do jogo contra o Palmeiras, clube vai tomar medidas junto à CBF 


O TEMPO 


O TEMPO BELO HORIZONTE SEGUNDA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2024 
Editores: Fre 


e Geremias Senas email: otempospo 


Hulkfazosdoisgols da vitoriado Atléticosobreo Vasco, por2a0; 
na Arena MRV, ajuda o Galo a melhorarna tabela do Brasileiraoe, dequebra, 
ultrapassa amarca de 50 gols pelo clubeno torneio nacional; Alvinegro também 
Superou50 ito Na Casa NOVA O TEMPOSPORTSPEDIÇAO ESPECIADDESEGUNDA-FEIRA 


mo. Ci bad 


ail 


LOTERIA 


19/7 20/7 20/7 20/7 20/7 
19/7 Lotomania concurso2.649 Lotofácil concurso3.160 Federal concurso 5.885 MegaSena concurso2.751 Quina concurso 6.486 

07 ao 3 E z zi Edo 1º prêmio 56,810 Oå 13 18 42 52 53 C 1 23 28 L 

Dupla Sena concurso2.690 Ee 2 0 03 05 06 D Zeg 88248 len 
36 45 1 53 LFR 20/7 O TEMPO publica diariamente o resultado das 

19sorteio 08 11 : 1 1 LOCA loterias. Fique atento ao nimero do sorteio. 
58 68 5 32975 Timemania concurso 2.120 

JOsorteio 12 13 21 B 3 8 8 87 ) 9 1 15.2 à bt 76 Ti 

ÍNDICE 

Aparte Economia Mundo Interessa 

Política Minas SJA ià 


Atendimento ao assinante Li ] lil 
Cidades unes e free m pri: 3838 
Opinião 7 Magazine O TEMPO SPORTS 


